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Estimados amigos,

Pode ser que alguns estranhem ao verificar que esta circular é também dirigida aos “amigos” e não somente aos “irmãos”. À semelhança das demais, a presente visa os membros do Instituto, mas pode ser lida pelos leigos. A estes peço compreensão, dado que escrevo sobretudo para os Irmãos, e sobre assuntos que dizem respeito à vida deles. Espero que o leitor tire algum proveito do que aparecer nestas paginas.

Em primeiro lugar, permitam-me expressar meu contentamento com as reações que a circular: “ Semeadores de Esperança”, provocou. No decurso de recente visita 8o Irmãos do Centro de Espiritualidade Marista de l'Escorial, perto de Madrid, um deles perguntava-me alguns sinais de esperança que eu percebia agora no Instituto. Passo a abordar esse assunto em poucas palavras:

Uma das características dos homens e mulheres de esperança é que eles vibram perante qualquer sinal positivo de esperança que desponte em seu redor. Alguns desse sinais podem ser dramáticos, mas na maioria das vezes, trata-se de fatos banais. Há pouco tempo, ficamos estupefatos e repletos de esperança pouco comum em face das mudanças repentinas sobrevindas na Europa Oriental e na URSS, com o triunfo do espírito humano desembaraçando-se das cadeias da escravidão.

Vemos, todos os dias, em volta de nos tantas coisas lindas, às vezes heróicas, na vida de muitas pessoas; mas a triste realidade é que também presenciamos sinais de egoísmo e tantas manifestações de fraqueza humana que facilmente podemos perder a capacidade de ver a bondade e o bem. Detenhamos-nos apenas para considerar, por exemplo, os sacrifícios das mães em favor das crianças, a dedicação dos pais em relação aos filhos especialmente dos excepcionais, a ternura e os cuidados que os filhos demonstram para com os pais enfermos ou avançados em anos e verão que existem razoes para esperar, mesmo em nosso ambiente.

Mais perto de nós, em nós, em nossas vidas, todos temos sinais de ação divina. Se formos verdadeiros homens de esperança, veremos esses sinais, não apenas quando são perceptíveis ou aparecem “Uma vez na vida, mas os que constituem a trama de nossa existência cotidiana. E quanto mais orantes formos, mais capazes seremos de dar-nos conta desses sinais. É a razão pela qual, como já afirmei alhures, a Revisão do dia pode tornar-se para nós oração tão útil. Ao refletir cada dia, sobre os acontecimentos que se produziram em mim e em volta de mim, ao volver minha atenção, não tanto sobre meus defeitos e falhas, mas sobre como Deus esteve presente em mim, de modo discreto e atento, posso achar inúmeras razoes de lhe dar graças por tanto amor e bondade e de estar repleto de esperança pelos benefícios que me concederá no dia de amanha.

Neste momento de nossa história, temos perante nós, creio, dois sinais de esperança muito especiais e de grande alcance para o Instituto dos Irmãos Maristas.

Um desses sinais foi encontro de um grupo de senhoritas que se sentem chamadas a se tornarem religiosas seguindo a espiritualidade de Marcelino Champagnat. Em anos anteriores, como sem duvida estão a par, encorajávamos essas jovens a seguir o apelo à vida Marista e as orientávamos para as irmãs Maristas e as irmãs Missionárias da Sociedade de Maria ou outra congregação, conforme a possibilidade.

Contudo, o que constitui a particularidade do apelo que sentem é o atrativo especial que sobre elas exerce o carisma de Marcelino Champagnat e seu desejo de viver segundo esse carisma. Na verdade, estão apenas no início do discernimento que estão fazendo para descobrirem onde Deus as quer conduzir; no entanto, devemos nos alegrar pela esperança que reside na convicção de que essas vocacionadas foram tocadas pelo carisma de Champagnat e pelo desejo de vivê-lo no quadro de vida religiosa. Seu desejo e entusiasmo são, para nós, fonte de encorajamento no sentido de vivermos o mesmo carisma com maior profundidade e generosidade.

O segundo sinal especial de esperança concerne outra modalidade de partilha de nosso carisma; quero falar do lançamento do Movimento Champagnat da Família Marista. Trata-se também de um acontecimento muito importante e motivo de grande alegria. Chegamos a isso após madura reflexão e sem precipitação, em resposta a um apelo que nos chega, cada vez mais claramente, de numerosas partes do mundo.

Afigura-me o espanto de muitos dos Irmãos, quando, pela primeira vez, ouviram falar do Movimento Champagnat, perguntando-se quais os objetivos que pretendia e, sobretudo, para quê? Seria querer imitar outras congregações como os Franciscanos ou os Dominicanos quem têm Ordens Terceiras já centenárias? Ou ainda criar um ramo similar à Ordem Terceira de Maria dos Padres Maristas? Talvez um jeito de achar colaboradores para nossas escolas ou missões? Mesmo se as motivações e os objetivos fossem inteiramente espirituais, em que iria dar esse Movimento? Irfamos nos associar leigos à vida e às atividades de nosso Instituto? Com o andar do tempo, não iriam ter, de alguma maneira, voz no Capítulo? Algumas dessas indagações podem já estar ultrapassadas, mas não é impossível que tenham aflorado ao espírito e aos débitos de alguns.

É a razão pela qual, parece-me de muita importância, ao falar do Movimento, colocar o enfoque sobre o fato de que ele representa, não algum arranjo para compensar a diminuição dos efetivos da congregação, mas antes resposta a um apelo, um chamado muito clara que se dirige não apenas aos leigos, mas a nos, os Irmãos Maristas.

Esse apelo nos chega desde vários anos. Nos o ouvimos da boca da própria Igreja, que pouco a pouco atinge um conhecimento mais clara do papel dos leigos; esse apelo vem-nos de numerosos amigos, inclusive pais, colaboradores, alunos, antigos alunos e famílias. Dizem-nos do atrativo que sobre eles exercem os ensinamentos e a espiritualidade de Champagnat e quão útil é essa espiritualidade na vida dos cristãos de hoje, no seio da Igreja e na vida social.

Parece-me também perceber claramente outro apelo da Igreja, sob a forma de uma tendência para a constituição de pequenas comunidades cristas ou células de Igreja. Tais células são conduzidas pelos leigos e revestem diversas modalidades, embora tenham todas a mesma intenção de participar, de maneira responsável, na missão da Igreja de difundir a Boa Nova e renovar a sociedade.

Apesar das limitações, nossos esforços para viver a vida crista, seguindo a espiritualidade de Champagnat, têm para muitas pessoas que nos conhecem, nos admiram e nos querem bem, alguma coisa de atraente e constitui uma resposta para sua busca de uma vida cristã mais plena. É bom lembrar-nos disso, às vezes.

Nas paginas que seguem tentei resumir brevemente alguns acontecimentos recentes da vida da Igreja, a experiência realizada pelos institutos religiosos e mais particularmente pelo nosso.

Expliquei o que significa o Movimento Champagnat da Familia Marista: o que requer de nos e dos leigos que se associam.

Ficou claro, em anos recentes, um apelo vindo do Espírito Santo, apelo esse que exigia resposta generosa. Sei muito bem que os apelos requerem tempo e energias e que toda a gente não é feita para não importa que mister; contudo, estou certo de que, em cada província, um bom número de Irmãos sentira o atrativo para servir nesse apostolado particular. Sem duvida, isso vai exigir tempo e esforço além das outras obrigações, mas ouso pedir mais este empenho porque estou convencido de que, reconhecendo-o obra de Deus, saberão atender com generosidade.

Quando Marcelino Champagnat começou a responder à vocação, estava totalmente comprometido com o ministério paroquial que o absorvia, nos diz o biografo, de dia e de noite. No entanto, deixou-se conduzir pelo Espírito, convencido de que Deus lhe indicaria o que deveria fazer, o momento e a maneira de fazê-lo, e que lhe daria a força e as luzes necessárias ao longo da caminhada. Não hesito em dizer que o mesmo nos sucedera, porque se trata de um novo apelo lançado à geração atual dos Irmãos Maristas.

Uma vez mais, almejo de todo coração que os leitores desta circular, os leigos amigos possam achar pelo menos algumas passagens que lhes sejam úteis e os ajudem na pesquisa da vontade de Deus a respeito de sua vida. Se isso acontecer, sentirme-ei satisfeito. Peço sejam indulgentes, lembrando que estas páginas se dirigem especialmente aos Irmãos e podem não ser, aos olhos de alguns, tão bem detalhadas como quereriam. Isso pode fornecer excelente razão para entrar em contacto com os Irmãos.
O MOVIMENTO CHAMPAGNAT  DA FAMILIA MARIST A

Estimados irmãos, conforme é de seu conhecimento, nos empenhamos resolutamente em refletir sobre as recomendações do tJltimo Capitulo geral, a respeito do Movimento Champagnat da Familia Marista. Poderfamos agora expressar nossas esperanças e intenções referentes a esse Movimento, indicar o que ja foi conseguido e o que ainda gostarfamos de fazer no futuro.

Penso, contudo, que seria de maior proveito situar essas reflexoes no contexto da lgreja e do mundo, de uma nova perspectiva e da te%gia dos leigos.

Peço-lhes, portanto, um pouco de paciência ao percorrem a primeira parte. Para alguns sera suficien temente clara, mas não para todos.

De qualquer forma, ajudara muito, acredito, para colocar em sua Justa perspectiva a Familia Marista e o Movimento Champagnat.

PRIMEIRA PARTE 
A NOVA EVANGELlZAÇÃO
Sem duvida, observaram a freqüência com que voltam hoje as alusoes a «uma nova evangelização” e outras similares. Esta expressão provavelmente entrou em nossa linguagem em decorrência da Mensagem aos povos da América Latina, lançada em Medellîn, em 1968, pela quai os bispos reunidos se comprometiam a «promover uma nova evangelização”. Em 1975, o papa Paulo VI nos ofereceu um presente maravilhoso e um desafio claro na Evangelii nuntiandi em que ha muitas referências à nova maneira de abordar a evangelização e ao dinamismo com deve ser levada adiante. Esse tema da nova evangelização tem sido assunto freqüente das alocuções do papa João Paulo Il, inclusive na recente enciclica Redemptoris missio (7 de dezembro de 199o) e nas importantes mensagens em Haiti e Santo Domingo, também atraiu a atenção de muito bispos e teôlogos e diversas partes do mundo.

Para os catôlicos, o conceito de «nova evangelização” surgiu, a bem dizer, no Concilio Vaticano II. o papa João XXIII via que o Concilio seria «pastoral”, não ocupado em estabelecer noyas definições ou doutrinas, mas preocupado em achar meios de tornar a mensagem evangélica inteligivel ao homens e mulheres de hoje. Assim, pois, o Concilio refletiu não apenas sobre a Igreja, mas igualmente, e, sobretudo, a respeito da Igreja no mundo, a Igreja em seu relacionamento com os não-crentes, com as outras tradições religiosas, etc.

Em particular, a Constituição sobre a Igreja no mundo dé hoje representou o começo de um dialogo com a cultura e a sociedade modernas. Isso nos parece evidente, hoje, mas naquele momento, era uma mudança radical na atitude da Igreja e dentro dela porque, de diversas maneiras, dava muita importância à noção de «separação do mundo”. Uma Igreja que muitas vezes se mostrou desconfiada em estabelecer dialogo com as tradições de outras religioes.

Mas, em nossos dias, essa evangelização deve assumir um rosto novo por causa das condições novas em que se acham os destinatârios dessa mensagem. De muitas formas, vivemos em um mundo novo, um mundo que mudou dramaticamente na ûltima metade deste século e continua a mudar rapidamente sob muitos aspectos. A Igreja deve pracurar então proclamar a Boa Nova do amor de Deus adaptada aos novos tempos, à nova cultura e à nova sociedade.

Embora a expressão «nova evangelização” signifique uma renovação global da evangelização, no entanto, não é percebida da mesma maneira em toda parte; circunstâncias variadas fazem surgir necessidades diferentes e, portanto,. prioridades diversas. A Àfrica, por exemplo, apenas estâ no segundo século de evangelização. o enfoque, então, coloca-se no aprafundamento da fé que foi levada pelos missionârios e pelo clero local primitivo. Na América Latina, ressalta-se o reforço da dimensão evangélica da justiça. Na Àsia, o diâlogo com as grandes religioes tradicionais tem lugar especial. Na Europa, a nova sociedade e a nova cultura implicam a necessidade de novas modalidades de abordar a fé, novos meios de expressâ-Ia e nova paixão pela missão. A Igreja inteira pode e deve aproveitar dessas diversas experiências. Assim é que a Igreja da América Latina contribuiu grandemente para uma compreensão mais prafunda e um compromisso mais s61ido com a opção preferencial pelos pobres. Da mesma forma, a Igreja universal enriqueceu-se com as declarações evangélicas sobre o diâlogo advindo das conferências episcopais asiâticas.

Uma das esperanças mais vivas para a Assembléia Especial Africana ou Sinodo dos Bispos é a nova luz que será projetada para a maior compreensão da natureza da inculturação e o alcance que terá. Com certeza, será uma colaboração enorme para a Igreja universal.

O NOVO RELACIONAMENTO DA IGREJA COM O MUNDO

Esta evangelização é nova, também, no sentido de que a Igreja chegou à compreensão mais rica de si pr6pria e de sua missão no mundo. Não será mais o podium ao lados dos poderes, como foi na época colonial; pondo de lado todo triunfalismo, apresenta-se como humilde serva do homem e enxerga de modo clara que o Espirito Santo sempre esteve agindo no coração dos homens. A ação do Espirito não se restringe exclusivamente aos cat6licos e aos cristãos nem mesmo aos que têm fé. o Espirito de Deus replena o universo e sopra quando e onde quer (Jo 3,8), A missão da Igreja consiste em ajudar as pessoas a reconhecerem os sinais da presença de Deus entre os homens, colocando à disposição as riquezas salvificas que recebeu de seu Fundador, o próprio Cristo. Outra elemento capital da nova maneira de compreender é que ela sabe hoje de modo mais evidente que toda a Igreja, padres e leigos, é responsavel pela sua vida e missão. Assim e de outras maneiras, a Igreja, portanto, tem uma nova compreensão e percepção de si própria.

O MUNDO NOVO
Ao conhecer-se melhor e ao reencontrar novas fontes, a Igreja aceita o desafio que Lhe feito pelo aparecimento de um mundo novo, retomando a visão do segundo Concilio do Vaticano:

“o mundo, portanto, que tem diante dos olhos é o dos homens, e toda a familia humana com a totalidade das coisas entre as quais vive; esse mundo, teatra da historia do gênera humano e marcado por sua atividade, derratas e vitorias; esse mundo criado e conservado pelo amor do Criador, segundo a fé dos cristãos; esse mundo na verdade foi reduzido à servidão do pecado, mas o Cristo crucificado e ressuscita do quebrau o poder do Maligno e o libertow)... (Gaudium et spes, 2).

“Por isso, praclamando a vocação altissima do homem e afirmando existir nele uma sem ente divina, o Sacrassanto Concilio oferece ao gênera humano a colaboração sincera da Igreja para o estabelecimento de uma fraternidade universal que corresponda a esta vocação” (Gaudium et spes, 3).

Karl Rahner assinala que, em nossos dias, a Igreja sofreu mudança de ordem tal que não existe senão um ponto de comparação na historia: a passagem do cristianismo judeu ao cristianismo helenistico, a passagem para um cristianismo latino e europeu. Houve muitos desenvolvimentos alguns marcando profundamente a Igreja:

a época imperial de Constantino, o cisma do Oriente, a Renascença, a Reforma, a época colonial moderna e a época missionaria.

Hoje, porém, a Igreja deve dar-se conta de que tem em sua frente un mundo novo. Na atualidade tivemos de nos confrontar e ainda nos confrontamos com muitas mudanças na sociedade. o Concilio Vaticano Il fala a respeito de «uma idade da historia com mudanças criticas e rapidas... () andar da historia étal que quase não o podemos acompanhar... o resultado é uma série imensa de novos problemas... “
Decorridos vinte e cinco anos desde o Concilio, o ritmo de mudanças não diminuiu. Penso que vale a pena refletir, embora par alto, sobre alguns fatos. Para isso, convido-os a 1er os trechos seguintes da recente enciclica Redemptoris missio de João Paulo Il, tendo em mente que ele fala num contexto de missão:

“Encontramo-nos hoje perante situações religiosas muito diversas e cambiantes: povos se agitam; realidades sociais e religiosas, outrora claras e bem definidas, evoluem e tomam-se complexas. Basta evocar aqui certos fenômenos como a urbanização, as migrações maciças, os movimentos de refugiados, a descristianização de palses outrora cristãos, a crescente influência do Evangelho e de seus valores em palses cujos habitantes, em sua maioria não saD cristãos, sem esquecer o fervilhar de messianismos e das seitas religiosas. Hé um transtorno das situações religiosas e sociais que toma diflcil a aplicação efetiva de certas distinções e categorias eclesiais às quais nos estévamos habitua dos até aqui. Antes mesmo do Concflio, di zia-se que certas grandes cidades ou palses cristãos tinham-se tomado “palses de missão” e a situação não melhorou nos anos subseqüentes (Redemptoris missio, 32).

«Areas culturais ou are6pagos modernos:

Paulo, depois de ter pregado em numerosos lugares, chega a A tenas e vai ao Areopago onde anuncia o Evangelho valendo-se de uma linguagem adaptada e compreenslvel nesse ambiente (cf At 17, 23-31). o Areopago representava então o centro de reuniao dos atenienses cultos e, hoje, pode ser tomado coma slmb% dos novos ambientes em que se deve proclamar o Evangelho.

o primeiro areopago dos tempos modemos é o mundo da comunicação, que dé unidade à humanidade transformando-a, como se afirma: (muma grande aldeia”. Os meios de comunicação social assumiram importância tal que são, para muitas pessoas, o velculo principal de informação e de formação. Guiam e inspiram os comportamentos individuais, famifiares e sociais. São, sobretudo, as novas gerações que crescem em um mundo condicionãoo pelos médias. Pode ser que se tenha negligenciado um pouco esse areopago. PrivlÏegiaram-se outros meios de anuncio do Evangelho e de formação, ao passo que os médias são deixados à iniciativa dos particulares e dos pequenos grupos e não entram senão secundariamente na programação da pastoral. o trabalho com os meios de comunicação social, todavia, não tem apenas o objetivo {mico de multiplicar o anuncio. Trata-se de uma realidade mais profunda porque a evangelização mesma da cultura depende em grande parte de sua influência. Não bas ta, portanto, valer-se deles para garantir a difusão da mensagem crista e o ensino da Igreja, mas é precisa integrar a mensagem nessa (mova cultura” criada pelos meios modem os de comunicação. É um problema complexo porque, sem mesmo falar de seu conteudo, essa cultura vem precisamente de que existem novos modos de comunicar com nova linguagem, novas técnicas, novos comportamentos. Meu predecessor Paulo VI dizia que “a ruptura entre o Evangelho e a cultura é, sem duvida, o drama de nossa época”; o domlnio da comunicação atual vem confirmar plenamente esse modo de julgar.

Existem no mundo modemo, muitos outros areôpagos para os quais é necessario orientar a atividade missionaria da Igreja. Por exemplo, o engajamento para a paz, o desenvolvimenta e a libertação dos povos, os direitos do homem e dos po vos, sobretudo, das minorias, a promoção da mulher e da criança, a salvaguarda da natureza, outros tantos domlnios a iluminar pela luz do Evangelho” (Redemptoris missio, 37 C).

“Nossa época é ao mesmo tempo dramatica e fascinante. Ao passo que, por um lado, os homens parecem procurar ardentemente a prospendade material e imergir sempre mais no materialismo do consumismo, do outro lado, vê-se surgir uma pesquisa angustiante do sentido da vida, uma necessidade de interiorização, um desejo de aprender novas formas e novos métodos de concentração e de oração. Nas culturas impregnãoas de religiosidade, mas também nas sociedades secularizadas, procura-se a dimensão espiritual da vida como antldota contra a desumanização. o fenômeno que se designa “retomo do religioso” não esta Isento de ambigüidade, mas contém um apelo real. A Igreja tem um patrimônio imenso a oferecer à humanidade no Cnsto que se proclama:

“8 Via, a Verdade e a Vida” (Jo 14,6). É a via crista que leva ao encontro com Deus, à ascese, à descoberta do sentido da vida. Els ainda um areôpago a evangelizão) (Redemptoris missio, 38),

Um ponto derradeiro, sobre as mudanças sociais. No passado, a crença religiosa desempenhava, habituai mente, um papel importante na unificação do tecido social, ao favorecer grandemente a integração das diversas componentes culturais e sociais. Isso ainda se produz hoje em muitas regi5es, por exemplo, nos paises muçulmanos, hindus ou nas regi5es em que se praticam religi5es indigenas tradicionais. Em nossos dias, contudo, constatamos as mudanças dramaticas operadas, em parte, pela suplantação dos valores e das crenças religiosas por outros valores... Depois de ter sido um elemento capital de coesão nacional, a religiao é considerada em nossos dias, como alguma coisa separada, posta de lado, mesmo que seja verdade que a sociedade e os costumes sociais ainda conservem elementos oriundos da fé crista. Durante séculos, a Irlanda esteve unida pela fé comum de seus habitantes, de tal maneira que nenhuma perseguição poderia enfraquecê-Ia; religiao e cultura interligavam-se; mas esse laço tão estrito parece que foi erodido pelas forças do modernismo: a mecanização da agricultura, a industrialização, a emigração e, evidentemente, os médias. Isso reflete-se no declînio dramatico constatado em certos domînios constitutivos da alma irlandesa, sobretudo, entre os jovens, inclusive na diminuição das vocaç5es ao sacerd6cio e à vida religiosa.

A Polônia é outro paîs europeu em que a religiao e a cultura foram não apenas intimamente associados, mas essa associação era reforçada pelo fato da perseguição comunista. Sera muito revelador verificar o que acontece em seguida. (Embora profundamente cat6lic.a, sob certos pontos de vista, o aborto continua elevado na Polônia) .

Sabemos muito bem que esses problemas não sac simples e que, em muitos casos, nos é impossîvel fazer um julgamento categ6rico.

Muitas vezes, consideramos a assistência à santa missa como barômetro da pratica religiosa e do respeito aos valores cristãos, mas é difîcil de estabelecer uma relação direta entre eles. Ha anos, a porcentagem de cat61icos praticantes australianos era, sem dûvida, mais elevada do que na Italia. Mas duvido fortemente que se pudesse pretender que os cat61icos australianos fossem melhores do que os cat6licos italianos.

Creio, no entanto, que podemos afirmar que a fé religiosa não é mais um elemento que passe obrigatoriamente pela cultura e que seja reforçada por esta. De qualquer forma, numa sociedade secularizada hodierna, existem noyas dificuldades para a transmissão da fé, alguns problemas bem diferentes dos que se apresentavam ha apenas uma geração ou duas passadas.

A tarefa dos pais e dos educadores religiosos encontra, muitas vezes, hoje, sérias dificuldades, sentimentos de frustração, de desânimo e os fracassos não são raros. Partilhamos a angustia de pais fervorosos cujos filhos parece que abandonaram a pratica religiosa e a fé. Como professores, também, alguns viveram em um perfodo em que os valores eram questionãoos ou se Lhes recusava a função de servir para a integração social e cultural. Conhecemos essa realidade nas aulas de religiao. Tudo isso fazia parte de um conjunto de mudanças radicais na vida social sobre a quai não tinhamos praticamente nenhuma influência. Acrescente-se a isso o peso das crfticas e as queixas contra os religiosos e as religiosas que não ensinavam mais a religiao como nos bons velhos tempos, que renunciavam a suas responsabilidades mais sagradas, e cujos alunos terminavam os estudos sem a minima bagagem religiosa...

Criticar as pessoas, querer que os jovens de hoje sejam como os da década de 5o, não é ver as coisas de maneira realista. Nossa época é esta, com os jovens de hoje imersos na nova cultura que é a nossa. o mesmo podemos dizer a respeito da crise de vocaç5es. Toda critica e toda saudade do passa do são inoportunas. Pelo contrario, ter uma percepção mais clara de nossa realidade atual e do mundo em que vivemos, bem como orientar nossa ação apostolica e éI pastoral das vocaç5es, eis, com toda certeza, o que é mais importante, para nos.

o fundamental é isto: sera somente ao captar a realidade em que vivemos que chegaremos a colocar-nos na otica correta da nova evangelização. Acrescentaria também que ao chegar a uma r:naior compreensão desse mundo novo, experimentaremos certa consolação perante os fracassos aparentes e espero também uma maior confiança em nos próprios e em nossa missão.

PASTORES, RELIGIOSOS E LEIGOS - UMA sO IGREJA

Conforme disse antes, a compreensão mais profunda que a Igreja tem de si advém, em grande parte, da tomada de consciência do fato de que todos seus membros, pelo batismo, são chamados à santidade, à missão e ao serviço (Lumen gentium, 33), Hoje isso parece ser aceito sem discussão, mas não esqueçamos de que se trata de uma mudança radical em relação ao passado, mesmo se isso representa a volta dos leigos à sua vocação e a seu papel originais. Os primeiros cristãos sabiam-se amados por Deus e chamados à santidade e à missão.

o passado nos apresentou um quadro bem diferente. No começo deste século, Pio X, na enciclica Vehementer Nos, esboçava assim o quadro da Igreja:

«A Igreja, por sua natureza, é uma sociedade desigual, isto é, uma sociedade formada por duas categorias de pessoas: os pas tores e o rebanho, os que ocupam um lugar nos diversos escaloes da hierarquia e depois a massa dos fiéis. Essas duas categorias são distintas entre si e é som ente nos pastores que repousa o direito e a autoridade necessaria para fixar os objetivos sociais a atingir e orientar todos os membros para a consecução desses objetivos. o unicà dever da multidão de fiéis é de deixar-se guiar, como um rebanho d6cil e seguir os pastores.”
A definição que da monsenhor Talbot, porta-voz dos bispos ingleses em Roma, é ainda mais colorida e saborosa. Depois de ter tomado conhecimento do artigo «Da consultação dos leigos em matérias de doutrina” o famoso cardeal Newman, teria dito:

“Quai é a competência dos leigos, senão a de ir caçar, pescar e divertirse? 'Visso eles entendem, mas no que se refere a calacar a nariz em assuntos eclesiasticas, issa naa é neg6cio que lhes campe te. “
Sem duvida, as coisas mudaram muito hoje. No Sinodo de 1987 e na exortação Christifideles laici de João Paulo Il que se seguiu, a dignidade, a espiritualidade, a missão e a responsabilidade dos leigos saD proclamadas de maneira impressionante. A Igreja inteira (clero e fiéis) constituem uma comunhao unica: todos, de forma idêntica, participam na missão sacerdotal, profética e real de Jesus Cristo; todos, da mesma maneira, saD chamaçJos à santidade. Embora haja diferenças entre o papel do clero e dos leigos, nunca deve ser levadas ao extremo de esquecer o principio mais vital e fundamental da comunhao crista e da igualdade entre todos os fiéis. Ha um espaço evidente para a autoridade da hierarquia e dos ministros ordenãoos na Igreja. Mas seu lugar, embora encontre apoio na intenção de Jesus de prover liderança na Igreja, não pode contradizer a visão basica de uma comunidade de discipulos que vivem o espirito de fraternidade, igualdade e serviço.

Embora o Sinodo tenha projetado luz maravilhosa sobre o papel dos leigos, o laço teol6gico data do Concilio Vaticano Il que ressaltou o fato de que a verdade fundamental no coração da Igreja reside na comunhao, baseada esta na uniao dos fiéis com o pr6prio Cristo, pe1o batismo.

N~o se trata aqui de um «convite” que seria feito por uma porç~o da Igreja (a hierarquia, os padres e os religiosos) aos leigos para que participem da vida e da miss~o da Igreja; na qualidade de fiéis batizados, é quest~o de um direito inalienavel que eles possuem. A igualdade fundamental, tanto em dignidade como em responsabilidade decorre da uniao direta de cada fiel com Cristo, por meio do batismo.

Em sua homilia de encerramento do Sinodo de 1987, retomadas na Christifideles laici, achamos estas palavras do papa Jo~o Paulo Il:

“Um fiel lei go não pode nunca isolar-se da comunidade, pelo contrario, deve viver em continua interação com os outras, tendo um senso vivo de fratemidade, gozando de igual dignidade e engajado como os demais em fazer frutificar o tesoura imenso que cada um herdou. o Esplrito do Senhor difunde uma grande diversidade de carismas, e con vida a cada cristão para assumir um ministério diferente e formas de serviço diversas lembrando-Lhe, como o faz para o conjunto dos cristãos no que se refere a suas relações com a Igreja, o que os distingue uns dos outras não é um suplemento de dignidade, mas a capacidade especial e complementar de serviço...”
Ao falar da teologia dos leigos é bom lembrar que ha vinte anos, o Pe. Yves Congar, a.p., sustentava que o problema teologico n~o consistia tante em definir o leigo, mas o de definir o religioso e o ministro ordenãoo, da do que o estado leigo é a condiç~o normal e comum de viver o Evangelho. Tendo participado do ultimo Sinodo sobre a formaç~o dos padres, e depois de ter ouvido mais de duzentos bispos, fica claro que um grande numero deles vêem muito dificil discernir a identidade do padre.

a que é bem claro, todavia, é que a teologia da Igreja desenvolvida pelo Concilio, pelo Sinodo e pela ultima exortaç~o apostolica do Papa reconhece ao leigo identidade, dignidade, santidade, responsabilidade e miss~o que nos chegam como algo novo no pensamento da Igreja dos ultimos séculos. a titulo que dei à esta secç~o inspirouse em palestra proferida pelo cardeal Pirônio, Presidente do Conselho Pontificio para os Leigos. Nessa palestra, ressaltou a noç~o entre todos os membros da Igreja, citando uma bela express~o de santo Agostinho: «Para vos sou bispo, mas convosco sou crist~o. a primeiro é um titulo de serviço, o ultimo de graça. Aquele é um perigo, este, salvação.”
CONVERSÂO DE ATITUDES

A assimilação da nova concepção de Igreja vai ser um processo lento por uma série de razoes. As mudanças são assimiladas lentamente pelas pessoas; temos necessidade, portanto, de paciência e reconhecer que varios fatores entram em jogo. Conhecemos todos situações em que o pastor esta satisfeito de ter um rebanho d6cil e contente. Acabo de 1er uma alocução de um padre que considera que «muitos cat6licos continuam ainda profundamente individualistas em sua concepção religiosa. Leigos ha que têm estima muito reduzida de sua vocação e missão como a Igreja as entende. Percebem sua missão, sobretudo, no senti do pessoal e individual mas não «comunitario” ou «eclesial”; é a razão por que dão mais apreço à salvação do que à missão. o espirito do Vaticano Il não afetou suficientemente a atitude fundamental de muitos membros do clero nem a da grande massa dos Mis. A Igreja não é percebida em sua função de comunhao, em sua função profética de arauto e serva, mas antes como uma instituição e como a guardia dos sacramentos”.

Embora de acordo com isso, grosso modo, penso que o problema surge em parte de que o termo «missão” é empregado de maneira muito restritiva. Muitos cat61icos leigos todos os dias dão provas de um senso muito forte de «missão” no exercfcio de suas responsabilidades familiares, por exemplo, mesmo se a palavra que eles empregam não é essa.

Ha pouco, lia um artigo do Pe. T.H. O'Gorman, S.J., Diretor do Instituto de Pastoral da Asia oriental. Ao falar do despertar dos leigos na Igreja, dizia. «o preço e o estatuto que concedemos ao leigo na Igreja de hoje mede-se integralmente pelo esforço em obter que todos os membros da Igreja atinjam um nivel e uma qualidade de participação plenamente autêntica na vida profunda da Igreja. Aqui entra em jogo de maneira operante a constituição de uma eclesiologia da comunhao e da participação, substituindo a eclesiologia do poder e da dominação. É certo que ninguém se faz o defensor explicito de uma eclesiologia do controle e do poder, mas na pratica, esta eclesiologia é bastante difundida na Igreja de hoje. o clericalismo que impede aos leigos de assumirem o papel que Lhes cabe é ainda muito forte em muitas Igrejas locais; embora os leigos se queixem de ver que suas justas iniciativas não são, de fato, bem recebidas, Mesmo se, em teoria, uma eclesiologia da comunhao ou da participação seja talvez, reconhecida em todas as nossas Igrejas locais, não deixa de ser verdade que a eclesiologia que permanece em vigor é, muitas vezes, aquela do poder e do controle.”
Em minhas visitas aos diversos pafses e dioceses, pude ver que essa analise correspondia perfeitamente às situações que af se viviam.

No entanto, o aspecto que queria sobretudo ressaltar aqui é de que poderfamos, nos também, ser culpados dos mesmos erros, se bem que em nfveis diferentes. De fato, estou certo de que, por vezes, exercemos na verdade uma forma de dominação e de controle, sem nos darmos conta, inconscientemente. Antes de criticar outrem, pensa que é necessario prestar atenção sobre no3'SO comportamento e atitudes.

Além disso, é bom não esquecer o que o cardeal Hume dizia a respeito do Sfnodo-sobre os leigos:

(Œsta assembléia de bispos não pode ser considerada como um momenta decisivo na vida da Igreja, mas antes como um passo para o seu conhecimento e renovação. Ter a atingldo o objetivo, se der um passo significativo, embora curta, para a conversão radical pedida a toda a Igreja de mudar suas atitudes e estrutura, para permitir aos leigos de desempenharem plenamente seu papel de membros ativos do Povo de Deus.”
o cardeal fala de «conversão pedida a toda a Igreja”. Nutrimos no passado, e ainda nutrimos, em diferentes graus, sentimentos e atitudes de ambição e de resistência que impedem aos leigos de tomarem em mao o papel que Lhes cabe de direito na Igreja. Ha mudanças que se produzem, com as inevitaveis tensoes que as acompanham. Temos de nos indagar quai é a conversão que se espera de nossa parte. Como respondemos a esse apelo claramente expresso pela Igreja? De que maneira somos obstaculo, talvez, a esse apelo? Repito, minha intenção não é de idealizar a situação. Vivemos em um mundo imperfeito e todos somos imperfeitos. Conheço Irmãos que fizeram esforços meritorios para dar maior responsabilidade aos professores civis, por exemplo, às vezes com resultados muito satisfatorios, outras, não. Posso assinalar escolas que se tornaram melhores quando os leigos acharam seu lugar, em todos os nfveis (ensino, administração, tomada de decisoesL Por outro lado, existem lugares em que foram desenvolvidos grandes esforços visando integrar plenamente o pessoal leigo que n~o deram em nãoa, por diversas razoes, inclusive por motivos salariais, falta de compromisso sério de parte de certos mestres ou o exercicio arbitra rio da autoridade em certos Irmãos.

Ao falar na Conferência dos Superiores Maiores, na Irlanda, ha três anos, referindo-se à inserção dos religiosos na educação e à necessidade de preparar os leigos para assumirem plenamente seu papei, o Irmao Declan Duffy, antigo Provincial Marista desse pafs, atualmente Secretario Nacional do ensino catolico da Irlanda, dizia:

“A historia sera pouco indulgente para nosso pals se, depois de ter controlado a educação durante cento e cinqüenta anos, a abandonamos sem ter devidamente preparado nossa partida, sem ter estabelecido estruturas que permitam à educação catolica continuar a florescer, estruturas que lancem ralzes na Igreja local, com um corpo docente lei go confiavel e competente e com pais bem informados e comprometidos.”
Podemos levar além esta reflexao, prezados Irmãos. Chegamos a um momento muito importante da historia da Igreja, um momento de renascimento, de volta às praticas da Igreja primitiva na quai os leigos tinham lugar importante na missão da Igreja. Um dos apelos mais urgentes atualmente é o de promover esse renascer, com tacto e delicadeza, com coragem e largueza de vistas. Sem isso, a Igreja do futuro, que todos amamos, o Povo de Deus, o Corpo de Cristo, ficarao diminufdos e teremos contribufdo para isso.

ALGUNS DESAFIOS PARA A IGREJA NA NOVA EVANGELlZAÇão
A proposta que é feita para uma nova evangelização é um grande desafio que a Igreja deve enfrentar, dado que se trata de uma nova etapa, de um novo ciclo, de um novo estilo, de novos métodos, que a primeira evangelização não pode mais garantir.

Gostaria agora de comentar por alto sete elementos importantes desse desafio, todos relacionãoos com nossa missão e que nos podem ajudar a compreender o Movimento Champagnat:

. Retomo ao papel primitivo dos Leigos.

. Comunidades Cristas de Base.

. Partilhar nossa fé com os Leigos.

. Pa pei da mulher na Igreja.

. Credibilidade. . Solidariedade.

. Espiritualidade.

1. Retomo ao pa pei primitivo dos leigos

Pelo que sabemos do papel dos leigos na Igreja, é facil de ver que seu desenvolvimento e reforço serac elementos chave em toda a nova evangelização. Ao falar no Sinodo de 1985, o cardeal Williams, da Nova Zelândia, dizia:

“Se bem que sempre tenhamos falado de pertença à Igreja em termos de batismo, a idéia exata que as pessoas se fazem de Igreja é a de se referir aos sacerdotes e aos religiosos. Como o casa é muito freqüente, a érvore esconde a floresta e o todo é visto através de uma parcela apenas; por conseguinte, tivemos de deslocar a ênfase colocada na idéia de Igreja hierarquica para o conceito de povo, um povo sacerdotal cha- :

mado à santidade e à missão, por causa do batismo... Se aparecer .

qualquer oposição ao colocar a importância no batismo, isso provém da .

parte dos que sustentam que, de fato, se trata de uma imagem mais clerical da Igreja na quaI a responsabilidade e a tomada de decisoes, praticamente em todos os nÎveis, esté nas maos dos ministros ordenãoos.

Naturalmente, era necessério esperar que as mudanças conduzissem a certas situações estranhas e mesmo a certos erros. Devemos lembrarnos de que a dificuldade em conseguir algumas mudanças tem origem na Igreja pré-conciliar, seu senso de uniformidade, de imutabilidade e numa série .de lacunas na educação da fé dos adultos.”
A Igreja da nova evangelização deve caracterizar-se por uma ação que é assunto de todos os membres sem exceção. Ao passo que na primeira evangelização o peso repousava nos ombros dos ministros ordenãoos e dos religiosos, na nova evangelização, a responsabilidade recaira sobre todos.

Creio que seja muito importante insistir sobre o fato de que os leigos são chamados a desempenhar um papel major em razão de sua vocação batismal e não devido à falta de padres. Ha alguns anos, em uma diocese australiana, fez-se uma pesquisa referente ao numero e à idade dos padres. Aigum tempo depois, alguns padres, especialmente preparados, foram enviados nas par6quias, aos domingos, para pregar e explicar alguns resultados da pesquisa. 'Por acaso, estava assistindo a uma dessas missas dominicais e me recorda do sentimente de decepção que senti quando depois de explicar as estatisticas e a evidente carência de padres na diocese, a situação iria piorar, sem duvida, nos anos subseqüentes, o sacerdote dizia: “Eis o motivo dos leigos desempenharem um papel mais importante”". Errado:

Não! Não é essa a verdadeira razão, e parece-me que se deve insistir fortemente nesse assunto.

É muito provavel que, pelo men os em algumas diocese, a penuria de sacerdotes tenha favorecido a abertura de certos ministérios aos leigos, la onde antes havia reticências em utilizar seus serviços. Perdoem-me se ainda menciono a Australia, mas um dos bispos dizia no ana passado. «A falta de clero é verdadeiramente uma disposição providencial de Deus para nos fazer compreender o que é verdadeiramente a Igreja; como disse alguém, o Espirito Santo esta em vias de mudar sua Igreja bem-amada para impeli-Ia no século XXI. Monsenhor Fernando Sebastian, secreta rio da Conferência dos bispos da Espanha, que participou do Sinodo dos Leigos, em 1987, fez então esta reflexao interessante que me impressionou por sua criatividade, franqueza e sinceridade. No final da intervenção, falou da participação dos leigos na Igreja espanhola:

“Ao considerar nossa realidade e comparando-a com o que acabamos de ouvir no Sinodo, a respeito de outras lgrejas, parece-me que a participação dos leigos na vida e missão da lgreja na Espanha é muito fraca. As razoes para isso, sem dûvida, são muitas. A lgreja espanhola é ainda rica em padres; nossa mentalidade é ainda aquela que considera que o padre e o religioso podem e devem ocupar-sede toda a lgreja, deixando pouco lugar aos cristãos para assumirem seu papel e responsabilidades.

De outra parte, a maioria dos cristãos espanhois não estão habitua dos a exercer um papel ativo na vida e missão da lgreja. Consideram muito na turalmen te que isso é nosso negôcio exclusivo. Sua pertença à lgreja é muito passiva, muito pessoal, e às vezes, muito facil e pouco exigente.

Para todos os cristãos, como para nós, a participação na vida e missão da lgreja requer esforço. Deve haver uma preparação para isso. Outras coisas devem ser afastadas e devemos empregar tempo e energias.”
Ha dois ou três anos, monsenhor Claver, S.J., bem conhecido por nossos Irmãos das Filipinas, escrevia. «Sinto que a idéia -e a realidade- de uma Igreja na quai se participa mais sera a idéia mais revolucionaria que nos tera sido legadapelo Vaticano Il, pela quai se medirao as mudanças ulteriores, em toda a parte, na era pôs-conciliar.” Faz alguns anos, ao escrever aos Padres e Irmãos da Sociedade de Maria, o Pe. João Jago, Superior geral, afirmava: «Hoje,o desafio basico para nós Maristas é tornar os leigos capazes de desempenhar sua parte na vida e missão da Igreja, através do reconhecimento dos dotes que possuem.”
2. Comunidades cristas de base

o fato que podemos constatar na Igreja moderna e, que provém de suas raizes, é a formação de pequenas comunidades eclesiais de base. Em sua maravilhosa carta sobre a Evangelização Paulo VI menciona-as assim: «... surgem da necessidade de viver a vida da Igreja de modo mais intenso ou do desejo e busca de dimensoes mais humanas, visto que as comunidades eclesiais maiores apenas podem oferecê-Ias com dificuldade.” Afirma que ajudam as pessoas no aprofundamento da fé, na escuta e meditação da Palavra, tornando-se por sua vez, proclamadores do Evangelho.

Na Chrisrifideles laicl~ o papa João Paulo Il fala demoradamente desses grupos, de sua diversidade e de sua profunda convergência, devido ao objetivo comum, isto é, «a participação responsâvel de todos na missão da Igreja de proclamar o Evangelho de Cristo, fonte de esperança para a humanidade e da renovação da sociedade” (nûm. 29), Trata também da «Iiberdade dos leigos na Igreja para formar taisgrupos”. Na recente carta, Redemptoris missio, refere-se de novo a essas comunidades apontando-as como «sinais de vitalidade dentro da Igreja, instrumentos de formação e evangelização, uma espécie de ponto de partida para uma nova sociedade, baseada na civilização do amor”.

Muitos Irmãos conhecem sacerdotes que vêem a necessidade de estabelecer pequenos grupos dentro da par6quia para rezar, estudar e agir, fazendo dela uma comunidade de comunidades. Além disso, em certos paises, estão reconhecendo que se não derem apoio a essas comunidades, haverá gente que procurará apoiar-se em seitas ou outras organizações. Em relat6rio diocesano, constatei esta recomendação: «Os cat61icos sejam encorajados a ingressar em movimentos espirituais, pequenos grupos de partilha da fé, convenientes para suas necessidades.”
Recomendações como essa devem nos animar porque é evidente que os grupos que estamos propondo saD muito semelhantes aos que foram mencionãoos pelos Papas. Ao falar no Sinodo dos Leigos, Clara Lubich, fundadora dos Focolarini, sublinhou a importância desses grupos e movimentos para ajudar as pessoas a «viver mais plenamente como discipulos de Jesus e irradiar seu espirito por toda parte”.

3. Partilhar nossa fé com os leigos

Penso que o tempo nos mostrara que uma das graças particulares dessa consciência crescente do maior pa pei dos leigos é que estimulara definitivamente a um maior «contacto de fé” entre leigos, padres e religiosos. Sem duvida, isso ja existe de muitas maneiras, em certos grupos eclesiais, como nas comunidades eclesiais de base, alguns grupos carismaticos, associações paraquiais, movimentos apost6licos, etc., mas até aqui, esse contacto não atingiu muitos religiosos.

Em «Vida Religiosa” N? 62, 1987, o Pe. José Garcia Paredes dizia isso, que corresponde bem com minhas convicções e experiência:

“Um numera crescente de religiosos e religiosas, sobretudo, compreendem que devem inserir-se na Igreja local e na comunidade eclesial local (parôquia, comunidades eclesiais de base) não apenas como dirigentes ou responsÉlveis (educadores, catequistas, teôlogos), mas também como “bases”, com o povo simples. Isso para que estejam presentes, a t(tulo individual ou comunitÉlrio, nas parôquias e nas comunidades cristas, simplesmente para estar em comunhao com o povo de Deus... Sabem, por experiência, que esse povo de Deus, por sua vez, vai ser seu mestre e evangelizador. Compreendem que viver e sentir em harmonia o mistério do povo de Deus exige deles, muitas vezes, que ultrapassem os limites de seus conventos para entrar em comunhao dinâmica com outras carismas e com o tecido antropo-teolôgico do Povo. Os carismas do Povo constraem a vida religiosa.”
Um pouco mais adiante, nessa mesma ordem de idéias, propoe as perguntas seguintes:

. Somos n6s capazes de mudar realmente nosso modo de agir de torna-Io mais eclesial, abrindo as portas aos leigos e pérmitindoLhes que se tornem parceiros autênticos conosco na missão?

. Temos a coragem de dar livre curso aos carismas dos leigos e de oferecer-Lhes outras campos de ação?

. Estamos prontos a sacrificar uma maior eficacia em favor de um testemunho mais proveitoso?

. Estamos dispostos a derrubar as barreiras que nos separam dos leigos, em vista de partilhar com eles a mesma vida eclesial e o mesmo carater de discipulos de Cristo?

4. o papel da mulher na Igreja

o documento de trabalho do Sînodo de 1987 (n.o 48) convidava os Padres sinodais a aprofundarem as relações que unem o homem e a mulher no piano divine da criação e da redenção:

“A Igre1'a dese1'a evitar toda discriminação no que concerne à dignidade de todos os leigos, homens e mulheres, encora1'ando a comunhao na missão que Lhes é prôpria. Reconhecer e promover os dons e responsabilidades das mulheres, para que possam participar plenamente na atividade da Igre1'a, por suas tarefas diferenciadas no apostolado, é uma necessidade particularmente sentida no Corpo eclesial inteiro.”
Ao comentar este artigo do documento de trabalho, no decurso do Sînodo, o falecido cardeal O'Fiaich, de Armagh (Irlanda), falou vigorosamente, fazendo bem compreender que ele não tentava insinuar que o problema das mulheres era, sobretudo, um problema da Igreja dos Estados Unidos:

“Queiramos ou não, o feminismo é uma interpelação para a Igre1'a. Não pode ser eliminãoo considerando-o como um acesso de loucura branda das classes médias burguesas ou como uma aberração americana. Infelizmente, o afastamento marcante no quai a Igre1'as as manteve 1'6 atingiu muitas mulheres em diversos palses. Não sei se nós, os bispos, nos damos conta do rancor que certas mulheres outrora nos manifestavam.

Não bas ta, portanto, publicar belos textos, se de outro lado não os vivenciamos pelo progresso em atos.”
o cardeal fez observar que as mulheres prestaram serviços incalculâveis no passado, acrescentou que elas formam normalmente 5o% dos leigos e rezam mais e sac mais atentas no cumprimento de seus deveres religiosos, mais compassivas, mais amâveis e humanas que a outra metade do gênero humano.

De fato, somos forçados a dar nosso apoio enérgico a essa argumentação. Sociedades inteiras foram e ainda sac dirigidas por mulheres. Elas foram objeto de discriminação no passado, embora as ma es de famîlia fossem as primeiras evangelizadoras e muitas vezes também as mais eficazes.

A plena inserção das mulheres na missão da Igreja, na consulta e na tomada de decisoes é uma das tarefas mais importantes com as quais a Igreja se defronta. o cardeal Danneels, de Bruxelas (Bélgica) insistiu sobre o direito das mulheres e suas responsabilidades na Igreja:

“o Sinodo não pode permanecer mudo perante o problema do lugar especlfico e da responsabilidade que pertence às mulheres na Igreja. Não se trata de uma simples concessão conforme a moda do dia ou devido a alguma pressão da parte dos movimentos feministas. Ninguém pode contestar o fata de que as mulheres têm direita a maior responsabilidade e isso em todos os escaloes da Igreja. É matéria urgente.” É um absurdo evidente que a maioria dos organismos de tomada de decis5es na Igreja estejam nas maos dos homens, mas demorará muito tempo até que cheguemos a brigar por causa disso. Ademais não é apenas uma questão de justiça, mas da qualidade de decis5es.

A Igreja e a missão de Cristo saem prejudicadas com es sa ausência. Todo nosso modo de ver seja na teologia, na espiritualidade, no ensi no social sairá enriquecido quando houver harmonia entre as contribuiç5es masculinas e femininas através dos valores, sabedoria e experiência advindos mais plenamente de toda a Igreja.

Estaria inclinãoo a dizer que, em alguns lugares, estão fazendo esforços reais para atacar essa situação desagradâvel na Igreja, mas não é trabalho fâcil. Em outras instâncias, tem-se a impressão de que as coisas começarao a mudar daqui hâ trezentos anos. Toda essa questÊlo complica-se mais ainda devido às enormes diferenças do lugar ocupado pelas mulheres nas diversas sociedades. As mulheres sac ainda virtualmente escravas em algumas sociedades inclusive onde temos Irmãos Maristas.

Uma das grandes alegrias pâs-conciliares provém do fato de termos hoje muito mais textos de espiritualidade escritos por mulheres, religiosas ou leigas. Constituirá uma grande satisfação quando tivermos maior colaboração de parte das mulheres em teologia, pregação espiritual. Aiguns anos atrás, Hans Urs von Balthazar disse que: «a teologia das mulheres nunca foi tomada a sério nem admitida pelo magistério.” Esperemos que essa atitude mude depressa.

Felizmente, temos boa quantidade de trabalhos de direção espirituai escritos por mulheres, leigas e religiosas, o que jâ estâ trazendo muitas bênçãos para os individuos e para a Igreja.

Seria de proveito para uma comunidade convidar duas ou três.

mulheres para falar com elas a respeito de sua maneira de encarar o papel da mulher na Igreja (ou uma Provincia poderia convidâ-Ias durante um capitulo ou retiro). Imagino que haverá comunidades que não se sentirao a gosto ao fazer isso, mas serac muito poucas, acho.

Antes de encerrar este t6pico, gostaria de acrescentar uma observação pessoal. Aiguns amigos constatarao que muito do que foi escrito até agora provém de convicções de antanho e convirao que repeti as mesmas idéias dos ûltimos vinte anos.

5. Credibilidade

Pesquisas fiâveis feitas em muitos pafses ocidentais indicam que a imagem que a gente se faz da Igreja é antes negativa em muitas camadas da população. Deve-se também dizer que muitas veZes a imagem do «mundo” que muitos se fazem no seio da Igreja também é muito negativa. Não se deve absolutizar os resultados; essas imagens não abrangem toda a realidade. Seria, contudo, absurdo de não reconhecer que em alguns pafses, existe um sério problema de rejeição da Igreja, sobretudo da parte da juventude. É uma rejeição que se estende às instituições, em geral, mas que freqüentemente engloba a Igreja institucional, especialmente quando o contacta com a Igreja «oficial” se faz através de declarações formais ou quando suas insfgnias parecem ser de uma época ultrapassada.

Não serac os documentos que vao ser os elementos mais urgentes da nova evangelização, mas a ação, o testemunho de vida: o testemunho individual, sempre necessârio, mas tembém o coletivo. No coração do problema reside a credibilidade de nossas instituições e estruturas, de nossos métodos e modos de vida; sob muitos pontos de vista impoem-se mudanças radicais. E não estamos aqui para falar dos «outros”! Devemos nos perguntar, se nossa leitura do Evangelho desemboca em ações aprópriadas e oportunas, na vida e nos valores de nossas comunidades e instituições. Ou então podem acusar-nos também de apenas proferirmos palavras ocas?

6. Solidariedade

É evidente também que a nova civilização que estamos proclamando é baseada no amor e na solidariedade. Evangelizar quer dizer, sem dûvida, proclamar Jesus Cristo de maneira explicita, mas isso significa também nos comprometer na luta para o nascimento de uma civilização do amor, da solidariedade e do diâlogo, e nos entregar na tarefas de reconstruir a unidade de nosso mundo dividido e fechado. Os grandes meios para preparar o surgimento dessa civilização não sac necessariamente as maneiras de proceder do passado (eloqüência, arrebatamento, procura do prestigio, a denuncia e a critica), mas antes a caridade que acolhe o outro, que se doa ao outro e que se dirige ao coração; é o que fazia Jesus.

Espero que tenham tempo para refletir sobre a enciclica Sollicitudo rei socialis e suas implicações, e que a ultima circular os tenha ajudado para isso. Quando me perguntaram o parecer sobre eventuais assuntos para o prôximo sinodo dos bispos, tinha sugerido aquele «das conseqüências ou decorrências da enciclica para o conjunto da Igreja”. Acabamos de receber a nova enciclica de João Paulo Il Centesimus annus. Sera para nós um encorajamento adicional em nossos esforços em prol da solidariedade.

7. Espiritualidade

o novo reconhecimento da complementariedade na Igreja deve aplicar-se não somente à missão, mas também à espiritualidade dos leigos e dos religiosos. Ha nos leigos o que o Sinodo denomina «uma sede real de vida interior e de espiritualidade mais profunda”. o Papa insiste muitas vezes sobre o fato de que a formação espiritual de todos os fiéis (Ieigos, religiosos, padres) deve constituir uma prioridade pastoral hoje, o que deve ter em conta a compreensão mais ampla da prôpria espiritualidade. A espiritualidade não se limita à oração, à contemplação e à ação liturgica; es sa concepção faz parte de uma velha dicotomia tendente a separar o natural e o espiritual, o corpo e a alma, a carne e o espirito, o trabalho e a oração. A espiritualidade abrange todos os aspectos de nossa vida (nossas relações com Deus, com os outros (familia, comunidade, ambiente de trabalho, etc.) e com a criação (a natureza e as riquezas naturais).

Ao dirigir-se ao Sinodo de 1985, Sua Eminência o cardeal T. Williams, da Nova Zelândia, exprimia isso de maneira cativante:

“A doutrina social do Concllio toi construÎda sobre a convicção de que a separação entre a té e a vida é (wm dos erras mais graves de nosso tempo” (GS, 43).

Não é facil desvincilhar-se da tentação do falso dualismo. A teologia popular, a pregação e a espiritualidade todas interpretaram mal a diferença entre «carne” e «espirito”, entre «natural e sobrenatural”.

Por conseguinte, tenhamos bem presente ao espîrito a dimensão espiritual do encontro dos leigos com o mundo do trabalho, e da famîlia e do amplo cîrculo de relacionamento. Muitas vezes, os leigos procuram e aspiram aprofundar essa compreensão. Entre os religiosos, pode existir alguns que têm experiência profunda da oração, da reflexao, da direção e da formação espirituais, mas uma experiência muito limitada das coisas do mundo. Vemos laços recîprocos autênticos e permutas reais que vao sendo feitas; cada vez mais leigos, padres e religiosos se reunem para refletir, rezar e amparar-se espiritualmente. A partilha espiritual, no sentido eclesial, reforça a compreensão mutua entre leigos e religiosos, enriquecendo a fé e a vida de oração de uns e de outros.

SEGUNDA PARTE NOSSO RELACIONAMENTO COM OS LEIGOS

Gostaria agora de considerar nossa pr6pria experiência passa da , em relação aos leigos e à mulher na Igreja. É evidente que uma grande parte do que segue é o reflexo de minha experiência vivi da e pode ser muito diferente da sua.

Penso que seja importantesublinhar que, tu do o que se possa dizer a respeito dos erras do passado, e do presente, a época atual nos prapicia motivos de satisfação, visto que as mudanças se operam.

Permanecemos realistas ao ver que, par vezes, as coisas evoluem bastante lentamente. Aiguns abusos que presenciamos, as desigualdades, o clericalismo, não desaparecerao amanha. É importante não desanimarnos, mas alegrar-nos dessa revalorização da vocação dos leigos. Estamos satisfeitos de constatar que contribuimos para que os leigos tenham seu lugar de pleno direito na Igreja, uma Igreja que, por esse fato, podera apresentar-se mais autenticamente como Povo de Deus. Cada pessoa tem um papel a desempenhar: a hierarquia, os leigos, os religiosos e os padres.

Quanto a n6s, nossa contribuição vira, sobretudo, pela colaboração continua, acrescida pela ajuda à formação e partilha das responsabilidades. Deveremos estar atentos para outras possibilidades. Por exemplo, existem movimentos de leigos que têm necessidade de encorajamento e que dispoem de poucos recursos. N6s, pelo contrario, dispomos de muitos meios e devemos estar dispostos a partilhar, onde for possivel. Ultimamente, tive a oportunidade de ouvir Edwina Gately, uma leiga que lançou um movimento missionario voluntario que recruta, prepara e envia missionarios para a Àfrica, a América Latina e alhures. Nos ultimos vinte anos, a organização encaminhou mais de mil missionarios para o exterior. Os primeiras anos foram dificeis, em parte, devido à penuria de meios e de recursos de que, muitas vezes, os religiosos dispoem e que poderiam partilhar com facilidade e de bom coração.

NOSSA EXPERIÊNCIA ATRAVÉS DOS ANOS

Com os professores e auxiliares

A maioria dos Irm13os recordam o tempo em que nossas escolas estavam completamente em nossas maos. Eram os Irmãos que as administravam, ai lecionavam, executavam todos os trabalhos necessarios, inclusive caiar as paredes das salas de au la e de outras dependências, limpar as instalações higiênicas, fazer consertos de toda natureza, etc. Pouco a pouco, fomos cedendo espaço à participaç13o dos leigos como professores, secretarios, bibliotecarios e funcionarios em outros sectores de apoio. Por necessidade, os leigos foram admitidos também na direção. Com freqüência, os Irmãos conservavam as posições de responsabilidade e, como o nûmero de leigos era reduzido, podiam ser considerados apenas como «auxiliares dos Irmãos”.

Não raro, a admissão de professores leigos era encarada como «mal necessario”, uma atitude, sem dûvida, influenciada às vezes pelo consideravel peso de ordem financeira que isso representava. Em certa escola paroquial, que conheço muito bem, o salario que o vigario tinha de pagar ao primeiro professor leigo admitido excedia o que pagava pela manutenção de seis Irmãos que trabalhavam na mesma escola! Por outro lado, em paises onde o salario dos professores leigos era pago pelo Estado existia uma abertura diferente para sua colaboração. Caiu-me em ma os uma fotografia do corpo docente de uma de nossas escolas, do dia em que foi inaugurada, ha sessenta anos atras. Havia 14 professores: 7 leigos e 7 Irmãos. Tratava-se de uma exceção em nivel de Instituto: os leigos muitas vezes eram considerados uma necessidade devido à falta de Irmãos. Em determinãoa escola falava-se da introdução de professores leigos como uma medida provis6ria: «até à chegada de nova remessa de vocações”.

Com a admissão de um nûmero maior de professores leigos e a diminuiç13o de Irmãos, houve outros motivos de preocupação: o do ensino da religiao pelos leigos. Não ignoro que pudesse existir alguma restriç13o fundamentada a respeito da competência dos leigos em matéria religiosa, mas, muitas vezes, o sentimento geral era de que o ensino religioso deveria depender do empenho e da competência dos Irmãos (embora essa não fosse sempre muito perceptivel em alguns!)

Lembra-me perfeitamente de uma comunidade de Irmãos e do excelente trabalho que realizavam na direção de sua escola elementar e, no entanto, foram ter com o Provincial (que por coincidência era eu) para solicitar-Lhe Irmãos que ministrassem as aulas de religiao.

Mostrei-Lhes que possuiam étimos professores leigos e que nãoa impedia de confiar-Lhes o ensino em pauta. o assunto foi discutido e a sugestão aprovada, mas sob a condição que os mestres fossem antigos religiosos! Minha intenção não é de censura-los e compreendo bem seu ponto de vista, porque esses professores leigos tinham, sem dûvida, certa formação religiosa e certa bagagem de experiência no ensino em questão. Compreendo também que enquanto existem excelentes leigos, ha outros que não primam pela competência. Muitos apenas não enxergam além do fim do mês. Em certos lugares, não é facil descobrir professores dedicados. Epode acontecer que tenhamos prafessores leigos que não somente não demonstram simpatia alguma por nossa filosofia educativa e escolar, mas que trabalham ativamente contra ela. Sei de tudo isso, e aqui falo apenas das grandes linhas, de fatos e atitudes que se constatam aqui e acola.

Felizmente, ha outros lugares em que os professores leigos são muito bem acolhidos em nossas escolas. Nos ûltimos decênios, em muitas Pravincias, fizeram-se sérios esforços para reconhecer em seu justo valor o trabalho dos leigos e para considera-los como parte integrante do projeto educativo e concita-Ios a agir dentra de uma linha apostélica. Faz anos que as provincias brasileiras criaram um Centro onde os professores leigos passam três semanas de reciclagem para adquirirem o espirito, a espiritualidade e a educação do jeito marista.

Em muitas provincias da-se muita importância à formação dos professores leigos por meio de retiras, sess5es de oração, jornãoas de reflexao sobre os objetivos da escola marista, etc. Aigumas pravincias tomaram sobre si o encargo de longas sess5es de reciclagem dos leigos no dominio da catequese.

Leigos participam da condução dos retiras provinciais ou tornaramse membros regulares de certas comiss5es. Em certas provincias em que foram estabelecidas novas prioridades apostélicas e onde os Irmãos tiveram de empreender novas inserç5es, os leigos, convenientemente formados, assumiram as rédeas de um bom nûmero de escolas, antes mantidas pelos Irmãos.

Realiza-se notável apostolado no México através do Patronato de Educação Extensiva, organizado e dirigido por leigos anir.1ados do espirito marista. Iniciado em 1944 para dar cursos às crianças analfabetas, agora ministra o ensino a mais de 12ooo alunos em 68 escolas.

Ha dois Irmãos que ajudam no trabalho, mas a responsabilidade recai nos leigos. São eles que contratam os professores e outros prafissionais, providenciam os pagamentos, enfim, emprestam muitas horas de seu tempo para a organização geral do conjunto. Aiguns chegaram a desistir da profissão para se dedicarem integralmente a essa obra.

Com os pais e antigos alunos

A maioria de nés foi alvo de manifestações de amizade da parte de pais e de antigos alunos; esses laços de amizade que se esta belecem ou foram estabelecidos - considero valido para mi!ll- sac verdadeiras graças em nossa vida. Durante anos, em muitos paises, nés encorajamos os antigos alunos a manterem contacta com seus antigos mestres e levar-Lhes apoio. «Continuamos ligados a nossos antigos alunos pela afeição e pela oração. Aceitamos, de boa vontade, sua cooperação no andamento da escola. Aconselhamo-Ios, oportunamente, e os encorajamos a se engajar no serviço da Igreja e do mundo” (Constituições, 88),

Aigumas dessas associações de antigos alunos organizaram-se maravilhosamente, ao passo que outras passaram por bons e maus momentos. Contudo, mesmo para aquelas que tiveram êxito, foram habitualmente constituidas por um nûmera reduzido de antigos alunos. Havia razoes para isso e as compreendemos sem dificuldade:

perda de contacta devido à distância do novo lugar de estudos ou de trabalho, mudanças cada vez mais freqüentes de residência, o casamento, as responsabilidades profissionais, a integração na paréquia, etc.

Muitas vezes, a vitalidades dessas associações é fruto do entusiasmo de alguns Irmãos ou o de um pequeno grupo de ex-alunos mais engajados. Aigumas associações agrupando apenas uma minoria, representaram importante colaboração durante longos anos. Em certos paises formaram-se associações em nivel nacional e internaciona!. No entanto, em outras, é forçoso constatar que, em geral, não temos muito sucesso para despertar o entusiasmo e manter acesa a chama do conjunto da organização dos antigos alunos. Outra dificuldade advém do fato dos Irmãos terem de escolher muitas outras prioridades apostôlicas urgentes; além disso, às vezes, os Irmãos não se sentiram à vontade com os habitos e tradições surgidas em certas associações de antigos alunos. Existem desafios tante para os Irmãos como para os antigos alunos para dar resposta à situação de hoje em que ha tantas mudanças de ordem social, cultural e religiosa. o que podemos aprender das associações que vao bem agora e assim aconteceu durante anos? Que espécie de organização é mais aprópriada para os desafios de hoje? De que maneira ha possibilidade de trabaIhar juntos para responder aodesafio do Papa na «construção da civilização do amor”?

Aigumas associações de pais, de muitas maneiras, deram e continuam a dar muita ajuda às escolas. Pela experiência que tenho, a participação das pessoas nesses grupos tem sido uma caracteristica marcante e muita apreciada em sua vida (criaram-se amizades, fizeram-se belos trabalhos, etc,). Foi-me dado presenciar isso ao ver o lugar importante que tinha na vida de meus pais, ao colaborarem com a associação de pais durante quase quarenta no8. Mais perto de nós, algumas associações desempenham um papel muito eficaz na animação espiritual tante dos alunos como dos pais. Cada vez mais, os Irmãos tem-se empenhado a dar formação, pôr em comum sua experiência espiritual com essas associações e sentir quantos valores os leigos podem oferecer-Lhes.

Administração de nossas escolas .

É relativamente recente a solução que demos de convidar membros das associações para participar cada vez mais e assumir a responsabilidade da direção e da administração de nossas escolas. Em certas provincias, os leigos nos emprestam grande colaboração pela presença nos comitês escolares que se ocupam da administração.

Faz pouco, uma provincia decidiu nomear um dire"tor leigo num dos principais colégios. Um comitê consultativo no quai têm assento os representantes leigos da associação de pais, dos professores e da Igreja local é associado aos Irmãos para levar a efeito as disposições regulamentares, inclusive a manutenção do pessoal. Esse comitê propos a nomeação de alguém para diretor que o conselho provincial aceitou e aprovou.

Ha pouco, o Conselho geral recebeu um pedido de autorização para a construção de um ginasio polivalente em um de nossos colégios de Joanesburgo. a colégio é dos Irmãos e tem como diretor um Irmao. É um dos mais conhecidos do pais, sobretudo, por seu empenho contra o sistema do apartheid, além disso, o pedido foi um dos mais explicitos que ja vi. Achei o projeto muito interessante e gostaria de apresentar uma parte, porque acho que é um caso revelador:

“Coordenaçiio do Projeto: a projeto sera coordenãoo por um subcomitê do Conselho de administração, esse sub-comitê compreendera:

- Um representante da administração da escola, - Um representante do comitê esportivo da escola, - Um membro do fundo de desenvolvimento, - Um representante do conselho de administração, - Um arquiteto pertencente à associação de pais de alunos, - Um representante do Instituto dos Irmãos Maristas.

Este comitê fara um relatôrio mensal ao conselho de administração e ao fundo de desenvolvimento, através de um representante designãoo.

Toda mudança de piano que necessitar de fundos suplementares sera submetida à aprovação do conselho de administração. A proposta sera em seguida submetida ao Irmao Provincial para sua aprovação definitiva.”
Não ignoro que alguns de nós sentem no peito magoas doloridas ao ver passar a administração de nossas escolas nas maos dos leigos.

A maioria de nós tem boas recordações da maneira de conduzir as escolas, em dias passados, e é natural que o coração pareça despedaçar-se com a felicidade perdida. Aiguns, na hora atual, sentem-se desanimados e indispostos quando se fala disso ou de uma escola que «não é mais marista”. É uma reação que muitas outras congregações religiosas igualmente estão sentindo. Não ha muito tempo, ao falar perante um grupo de professores leigos, o padre Peter Hans Kolvenbach, Superior Gerai dos jesuitas, dizia:

“ Tinhamos o costume de talar de mossas” instituições, nas quais havia alguns leigos para (mos ajudar” mesmo quando seu numero era maior que o dos jesuftas. Em nossos dias, alguns jesuftas parecem pensar que

o numero de leigos aumentou tão consideravelmente e que houve uma entrega de poderes tão grande que a instituição não é mais jesuitica.

Faço questão de dizer-lhes que a escola continua um meio de apostolado: não som ente dos jesuitas, mas dos jesuitas e dos leigos que trabaIham ombra a ombra com eles.”
Estou certo de que essas palavras do padre Kolvenbach terao ressonância muito grande entre nos. Nos também falèvamos de nossas instituições como sendo <mossas”. Quando, pela primeira vez, apelamos para os leigos, consciente ou inconscientemente nossa idéia era que tomassem o lugar dos Irmãos que não tinhamos. Deve-se acreditar que, no passa do, idéias como a do Movimento da Familia Marista tiveram que sofrer por causa dessa visão utilitarista.

Penso, estimados Irmãos, que hoje, uma coisa é bastante clara: o fato dos leigos estarem presentes e atuantes no coração de nossas instituições e que participem em todos os niveis pode ser uma expressão autêntica de Igreja. Sei que, muitas vezes, em tais casos se apresentam numerosas dificuldades e não queria afirmar que é uma situação ideal. Ademais, constatam-se muitas variantes de um pais para outro.

Em nossos dias, porém, realizar es sa mudança deve ser uma grande prioridade para os Irmãos que trabalham em nossas instituições, a de preparar os leigos para que assumam essa responsabilidade, dando-Lhes formação e garantindo quanto possÎvel a manutenção e o prolongamento de nosso espÎrito marista e de nossa maneira de fazero Com afirmava, certas provincias fizeram enormes esforços para formar professores e pais, por meio de sessoes, de publicações sobre a educação marista e por outros meios. Em outras partes, as provincias ajudaram as dioceses na implantação de escolas dirigidas por leigos, colocando um Irmao ou um reduzido numero de Irmãos nos primeiros tempos. Os Irmãos preocupam-se com a formação de professores leigos durante cinco ou seis anos, depois, que o carpo docente fique sa e os Irmãos se retiram. Conheço lugares onde isso se faz como deve ser, prestando um serviço notèvel à diocese.

Espirito de familia

De tu do o que Lhes disse a respeito de nosso relacionamento corn os professores leigos, os antigos alunos, os pais e outros, não gostaria de que concluissem que tu do é uma série de arranjos mais ou menos impostos pelas circunstâncias ou soluções pragmaticas e interesseiras. Os Irmãos todos e eu também sabemos bem que a realidade é outra. o que permanece como lembrança imorredoura para muitos deles, e para nos, é a felicidade e o calor de ter estado fraternalmente unidos nas preocupações e nos trabalhos. E essa amizade ultra passa muito o aspecto do simples trabalho.

Lembro-me perfeitamente de um fato, acontecido num sabado de manha, ha mais de quarenta anos. Naquele tempo, o Governo não 'ajudava em nãoa as escolas particulares e para conseguir diminuir as despesas de manutenção, um grupo de pais, amigos e antigos alunos se encontravam periodicamente aos sabados para trabalhar um pouco na escola. Naquele sabado, trabalhavam com os Irmãos na construção de um mura em redor da escola. Meu pai vinha regularmente dar uma ajuda, e naquele dia, um de meus tios, em férias, o acompanhou. Nunca estivera em contacta com os Irmãos. o trabalho prosseguia em bom ritmo e na alegria, com chistes, risos, troca de noticias a respeito de uns e de outros. Terminãoo o trabalho, todos formaram um circulo e sentaram-se para conversar e beber cerveja.

Recordo-me da estupefação do tic diante desse espirito de franca camaradagem. Ao recordar esse dia longinquo, penso nesse espirito de companheirismo e de amizade. Julgo que não é exagero denominar isso uma experiência de fé: esse grupo de homens -as mulheres faziam outras tarefas muito meritorias também, naquele tempo... mas não na construção de muros! - esse grupo de homens, digo, trabaIhando lado a jade com os Irmãos, para melhorar a escola catolica e de seus interesses, essa gente fortificava assim a fé, sem contar os que, por meio desse contacto, reencontravam os sentimentos religiosos. Não se empregava o termo «familia”, mas é exatamente disso que se tratava. Todos temos nossas historias e casos lindos, como este.

Sabemos muito bem que, graças a Marcelino Champagnat, o es- 1 pirito de familia é para nos um dom especial que trama entre nos os liames da cordialidade e da simplicidade; um espirito que tem grande poder de atração sobre muita gente. Nos diversos grupos que, antigamente, se formavam junto de n6s, muitas vezes havia uma rica partilha de vida, que abria novas perspectivas, que favorecia a entreajuda, a simpatia, o bom relacionamento, o encorajâmento e enriquecimento mutuos. De muitas maneiras, esses grupos faziam a experiência da comunMo que é o coração da Igreja e o coração mesmo da vontade de Deus sobre a humanidade. Criavam em sua vida um espaço onde a fé achava seu alimento, um espaço de compromisso e serviço.

Não é de admirar que, em conseqüência, chegamos, pouco a pouco, a falar desse grupos em termos de «Familia Marista”. A expressão, em certo sentido, brotou sem dificuldade e como que naturalmente, porque o conceito ja fazia parte de nossa identidade marista.

Temos, portanto, fundamentos s61idos sobre os quais construir, e podemos dar graças ao Pai Fundador e às gerações de Irmãos que foram modelos nesse ponto. (Por sorte, outras grupos religiosos podem afirmar o mesmo. Não gostaria de deixar a impressão de que somos os unicos, embora, talvez, sejamos um pou co levados a acreditar nisso).

Apraz-me, contudo, insistir fortemente na importância do tempo presente, porque para muitos de n6s, isso requer verdadeira conversão em nossas atitudes. Lia, não faz muito tempo, uma alocução praferida pelo cardeal Kim, de Seul, na Conferência episcopal asiatica. Como em todos seus escritos, enèontro ai simplicidade, profundeza e audacia. Dizia aos bispos:

“Que mudanças devemos n6s reaJizar em n6s mesmos para que nossa vida se tome testemunho autêntico das Bem-aventuranças e que a aJegre “mensagem de conversão e de esperança” derive em conseqüência?

Para isso, devemos, em primeira Jugar, crer, converter-nos, e então os outras poderao também crer e converter-se.”
Isso é muito certo, para n6s também, em face a esse desafio: o de reconhecer a plena dignidade dos leigos e o papel que sac chamados a desempenhar; anima-los, apesar das dificuldades, das decepções e fracassos aparentes e do fato por demais evidente, de que nem todos os leigos estão prontos para aceitar de bom grade es sa nova situação. Para muitos de n6s, viver essa atitude plena e generosamente, exigira verdadeira conversão.

A FAMiLiA MARISTA AMPLIADA

o grupo de seminaristas que fundou a Sociedade de Maria aspirava estabelecer uma familia religiosa nova na Igreja, abrangendo Padres, Irmãos, Irmas e leigos. A noção de familia religiosa fazia parte integrante da visão que tinham e permaneceram fiéis durante muitos anos, embora se tenha tornãoo um obstaculo para o reconhecimento da Sociedade. Foi necessario abandonar essa visão de uma Sociedade estruturada unida para que a aprovação eclesiastica fosse obtida.

Cada uma das congregações maristas nascidas desenvolveu o próprio carater; a natureza e a autonomia de cada uma fez com que seguissem um desenvolvimento próprio em resposta às necessidades apostolicas especificas e por outras causas. Contudo, as congregações maristas partilharam a herança dos fundadores; acharam seu lugar historico nas pegadas da visão fundamental e inspiraram-se na mistica marial comum.

É a razão pela quai, hoje, a famllia religiosa marista tem um passado comum e uma historia ûnica e o mesmo pode-se dizer de cada um dos ramos, os Padres e os Irmãos da Sociedade de Maria, o Instituto dos Pequenos Irmãos de Maria, a Sociedade das Irmas Maristas e das Irmas Missionarias da Sociedade de Maria. Os Padres mantêm também a ordem Terceira de Maria. Da mesma forma, diversos grupos de leigos associaram-se de modo mais ou menos formai a cada um dos ramos da familia religiosa marista.

Por diversas razoes, os diferentes ramos da familia religiosa marista expressaram, nos ûltimos anos, o desejo e a necessidade de um retorno às fontes da herança comum e o desejo também de pôr em comum alguma coisa de sua vida, de sua espiritualidade e de seu trabalho. Isso começou muito de surdina, por meio de reunioes informais e pela colaboração em alguns campos de apostolado; depois vieram aigu mas sessoes de espiritualidade e de renovação tidas em comum e um trabalho de conjunto em certos projetos realizados de comum acordo. Ja faz diversos anos que os Conselhos gerais das quatro congregações maristas realizam reunioes regulares; também em janeiro deste ano, passaram um fim de semana de reflexao comum.

Ha dois anos, um grupo de padres maristas fez uma proposta formai aos Superiores gerais dos quatro Institutos, solicitando que se lançasse um movimento visando maior unidade estrutural e sugeriu um processo a seguir-se. Os Conselhos viram nisso um importante sinal dos tempos, mas pareceu-Lhes que ainda não era oportuno dar esse passo. Nos desejamos mais ampla e significativa partilha de vida, de espiritualidade e de ministérios no piano local, para nos assegurar que exista, em primeiro lugar uma realidade vivida, antes de estabelecer estruturas visando a encorajâ-Ia e fortificâ-Ia.

Uma parte importante de nossa reflexao e partilha, no decorrer da mesma reuniao, abordou nosso relacionamento com os leigos.

Outras congregações maristas, como a nossa, estão implicadas com grupos de leigos desejosos não somente de criar e incrementar os laças que com elas mantêm, mas também de chegar a uma espécie de afiliação com elas. Pudemos apreciar a grande diversidade de tais grupos. Tentamos achar meios para que esses diversos grupos possam integrar-se em uma comunhao marista mais ampla.

Com certeza, a idéia é sedutora. No entanto, apresentaram-se as mes mas reservas quando da busca de uma maior unidade estrutural dos ramos maristas de que acabo de falar. É sempre necessârio deixar liberdade e espontaneidade aos grupos e encorajar o aspecto multiforme de expressão de cada um. Parece preferivel, de momento, respeitar os diferentes carismas e caracteres das associações ligadas às diversas congregações. Em muitos lugares, os leigos mantêm relações com uma so congregação marista e querem identificar-se com ela. Lâ onde existem duas ou mesmo todas as congregações maristas, pensamos que as diversas identidades respectivas não deveriam ser causa de rivalidades nem fomentar confusoes. Pela instauração de uma comunhao mais estreita, pela filiação a uma congregação especifica, os leigos participariam de maneira intrinsica, na comunhao existente entre ela e todos os outros membros da grande Familia Marista.

Prezados Irmãos, todos estão convidados a contribuir no desenvolvimento e prosperidade desses grupos leigos e a pôr em comum o carisma que nos foi legado para o bem da Igreja. Conforme alguém disse de forma expressiva: «Os leigos estão prontos para escrever conosco uma pâgina da historia.” Em beneficio da clareza de anâlise, escolhemos chamar esse novo capitulo de nossa historia «o Movimento Champagnat da Familia Marista”.

TERCEIRA PARTE o MOVIMENTO CHAMPAGNAT DA FAMiuA MARISTA

OLHAR RETROSPECTIVO

Espera que as secções precedentes os tenham preparado para situarem melhor o Movimento Champagnat nas transformações que se produziram nos ultimos anos, em particular, na Igreja e no Mundo.

Com efeito, temos assistido ao formidavel impacto da modernidade e da secularização sobre as condições humanas que deram origem a noyas condições de vida e a uma nova consciência, e, por via de conseqüência, a uma nova evangelização no seio da quai os leigos são chamados a desempenhar um papel de maior destaque. Nestes tempos pôs-conciliares, a Igreja redescobriu os leigos, seu significado, dignidade, igualdade, responsabilidade, santidade e missão. Paralelamente, nos leigos apareceu uma aspiração a uma espiritualidade mais profunda, à comunhao e à participação na missão. A necessidade de forma-los e de acompanha-Ios tornou-se manifesta para todos. Essas noyas circunstâncias nos impulsionaram a rever nossa maneira de abordar as pessoas, a reexaminar nossas atitudes e comportamentos em relação ao que agora denominamos a Familia Marista.

Diga-se de passagem, a histôria não diz onde e como surgiu essa expressão aplicada, pela primeira vez, aos leigos. Foi atribuida aos Irmãos da Espanha e também aos da Australia. Curiosamente, a placa colocada, em 1967, por ocasiao da construção da nova ala do Pensionato São José, em Saint-Didier-sur-Chalaronne, na França, .

fala dessa data como o 15oo aniversario da «Grande Familia Marista”.

Em 1955, o Conselho geral aprovou a criação da Uniao mundial das federações e das associações dos antigos alunos. Em 1977, depois de vinte anos de experiência, a Uniao começou os preparativos para seu prôximo congresso mundial. A federação australiana, anfitria do congresso, tinha feito uma pesquisa mundial para recolher as opiniôes sobre a natureza e a estrutura da «Familia Marista”, e sobre o futuro das associaçôes de antigos alunos. Nessa época, fizeram-se restriçôes sobre a eficâcia da União mundial. Na hora em que a pesquisa procurava inteirar-se das diversas idéias, no tocante à natureza e à estrutura da Familia Marista, as respostas sustentavam a idéia de uma Familia Marista ampliada cujos membros seriam os Irmãos, os professores leigos, os antigos alunos, os pais de alunos, os pais e amigos dos Irmãos, o pessoal de serviço, os secretârios, os bibliotecârios, os porteiros, etc., etc. Um fio condutor em todas essas respostas às questôes abertas foi a oposição a grandes organizaçôes, seja no piano mundial, seja no continental. As sugestôes iam no sentido da criação de pequenos grupos, de associaçôes locais da Familia Marista. Nos anos seguintes, as federaçôes demonstraram pouca pressa para assumirem a responsabilidade da organização de um congresso da Uniao: isso exigia muitos detalhes e despesas elevadas; os resultados dos congressos eram minguados, sem esquecer o numero reduzido dos participantes. Em decorrência, tomou-se a decisão de suspender as atividades da Uniao mundial. o Conselho geral do Instituto estava a par disso e con cordou plenamente.

Nossa reflexao sobre os grupos da Famflia Marista, no decorrer dos anos setenta, não provinha de uma abordagem teol6gica, mas antes dos acontecimentos con~retos que se verificaram. Foi então que se manifestou, da parte de alguns grupos, o desejo de beneficiarse da animação espiritual feita por certos Irmãos, ou mesmo de participar das oraçôes dos Irmãos. Até professores civis desejavam partiIhar mais plenamente de tu do o que dava à escola essa caracteristica marista especial que eles percebiam. Interessavam-se pela filosofia marista da educação, conforme a visão que nosso fundador tinha do mundo, através da formação e da espiritualidade dos Irmãos. Tomavam consciência mais clara do laços que os unia'8os Irmãos e a natureza de sua comunhao com eles.

o Capitulo geral de 1967, o primeiro depois do Concilio, empreendeu um enorme trabalho de aprofundamento e de redefinição da vida e da obra marista. o resultado estâ nas noyas Constituiçôes, no Diret6rio e em bom numero de documentos muitos fecundos. o documento sobre o apostolado tratava da questão dos antigos alunos e dos movimentos apost6licos. Lançava um apelo para estabelecer um dièlogo mais pr6ximo e intimo com os cristãos que vivem no mundo.

Um grupo de capitulares de 1976 quis empreender um estudo especial sobre a Familia Marista, tendo em vista as noyas realidades que surgiam e as conseqüências benêficas para a Igreja e para o Instituto.

o Capitulo, no entanto, não foi alêm, absorto como esta va por outros temas mais urgentes; outros, sem duvida, pensavam que o assunto necessitava de mais tempo para amadurecer.

o tema ressurgiu no novo Capitulo geral de 1985. Esse Capitulo foi importante como verdadeiramente foi o de 1967l68, porque tinha como mandato especial a redação das noyas Constituições e Estatutos. Foi tarefa importante de per si, e para os que dele participaram, sobretudo, pela visão mais profunda do Capitulo sobre nosso carisma. Essas vistas do Capitulo influiram e penetraram todas as reflexoes referentes aos aspectos de nossa vida, inclusive a apost6lica. No que se tefere à Familia Marista, o Capitulo chegou a definição e à descrição seguinte:

“A Famflia Marista, extensão de nosso lnstituto, é um Movimento que reune pessoas atrafdas pela espiritualidade de Marcelino Champagnat.

Nesse movimento, filiados, jovens, pais, colaboradores, antigos alunos, amigos aprofundam o espfrito de nosso fundador para dele viverem e difundi-lo. o lnstituto anima e coordena as atividades do Movimento, criando estruturas aprópriadas” (Estatutos 164.4).

Ap6s o Capitulo de 1985, uma Comissão do Conselho geral fez um estudo preliminar do projeto intitulado «Movimento da Familia Marista Champagnat”. Concluido esse trabalho, o Conselho solicitou a alguns Irmãos, de diversas nacionalidades, de se unirem aos três membros da Comissão do Conselho geral para constituir uma comissão internacional, para levar adiante a reflexao, estabelecer orientações e traçar as grandes linhas preliminares para o estabelecimento e apoiar os grupos leigos. Durante três anos, essa comissão teve reunioes e lançou consultas junto aos Irmãos e os leigos nas provincias. o primeiro rascunho do documento foi distribuido para colher sugestoes, depois veio um segundo, um terceiro refletindo as preciosas sugestoes recebidas; a redação final desse ultimo documento jè Lhes chegou em mao.

Na introdução (16 de julho de 199o) apresentava o documento como um conjunto de grandes linhas. Retivemos um texto bastante simples, com algumas idéias essenciais, à luz da experiência e do contexto onde se acham. o objetivo é de encorajar os grupos para que decidam eles próprios a organização que sirva melhor a seus interesses. Temos que aprender muito ainda, na medida em que os grupos necessitarem e que seus dons se manifestarem.

A EXPERIÊNCIA DE OUTROS INSTITUTOS

Temos a satisfação de constatar que outros institutos religiosos tiveram experiência na formação e animação de grupos leigos associados intimamente com eles. De imediato, pensamos nas Ordens Terceiras, as ordens seculares das antigas congregações como os franciscanos ou os carmelitas. Esses grupos de leigos existem ha séculos e contam hoje um milhao de membros. Na maioria dos casos, esses grupos tiveram estruturas especificas e uniformes e mesmo uma regra de vida. É interessante observar que um grande numero dessas associações foram confrontadas com processos de renovação, semeIhantes em diversos pontos, com a adaptação e as mudanças que conhecemos no Instituto, com as mesmas crises e as mes mas dificuldades de ordem pessoal que as acompanham.

Em alguns casos, as Ordens Terceiras experimentaram uma resistência ao abandono de praticas tradicionais e, por causa disso, tiveram de sofrer algumas polarizações. Não é de estranhar que em certos membros no seio dos grupos cuja natureza, durante séculos, esta va voltada para a vida interior individual ou privada, experimentassem certa tensão em face aos apelos para desenvolver dimensoes e ações mais sociais. Um padre, animador de uma dessas Ordens Terceiras, dizia recentemente que os grupos, dos quais é responsavel, não conseguem assumir sua autonomia como leigos e a tomar em maos a decisão e as responsabilidades de leigos que Lhes incumbem, tão apegados estão ès batinas dos membros clericais da Ordem.

Talvez, tenhamos aigu ma lição a tirar disso. Em primeiro lugar, existe certa pluralidade a diversidade de experiências vividas em nossas associações e temos necessidade de preservar isso. Depois, devemos ter cuidado de respeitar e manter o carater leigo de nossa famflia religiosa em sua estrutura, espiritualidade e atividades. Enfim, devemos reconhecer que apresentar a nossas associações uma vista mais ampla constitui um apelo que Lhes lançamos para que cresçam também elas, para que adquiram noyas dimensoes, como pessoas ou grupos, e isso acarreta sem pre alguma mudança. A diversidade de nossos grupos é certamente alguma coisa preciosa, com o que tu do isso comporta de possiveis diferenças na percepção dos objetivos e dos papéis em cada um deles... Os membros que se encontraram juntos sob uma mesma denominação de pertença podem ter necessidade de abri rem-se o novos campos de apostolado. Os grupos que colocaram maior ênfase na ação e na colaboração conosco podem facilmente ter necessidade de desenvolver sua vida interior. Quaisquer que sejam as principais caracteristicas e a força de cada um dos grupos, todos sac chamados à conversão e tudo o que isso requer.

Isso implica acompanhamento sâbio e delicado.

o Padre John Vaughan, Superior geral dos franciscanos, ao falar das Ordens Terceiras, no Sfnodo de 1987, assinalou que por intermédia delas, os leigos prolongam e estendem à Igreja e ao mundo o carisma de sua famflia religiosa, através de sua espiritualidade e de seu engajamento secular. A estrutura das ordens seculares permitiu a conservação do carisma do fundador, por sua associação à famflia religiosa que Lhe fornece ajuda e conselho. o padre Vaughan precisa e sublinha a centralidade do carisma, o caráter secular das associações e o cuidado trazido para a autoridade e animação no interior desses grupos; lembram-nos também que os membros vivem e trabalham em comunhao com seus pastores na edificação da Igreja: o grupo não trabalha em concorrência com a par6quia e não tem vida independente fora da par6quia; seus membros engajam-se na construção da Igreja local.

Conforme vimos precedentemente, nas intenções dos fundadores maristas previa-se a existência de um ramo leigo que primeiro tomou a forma de Ordem Terceira de Maria. o padre Frank McKay, animador internacional do movimento leigo dos padres maristas fala como de um projeto muito caro ao coração de Pe. Colin. Apresenta a este como um poeta visionârio antes do que pensador, embora Colin tivesse posto nesse movimento uma grande perspectiva para o futuro, não Lhe deixou pianos detalhados. Pedro Juliano Eymard que foi responsâvel, durante os primeiros anos da Sociedade, considerava os membros da Ordem Terceira como leigos levando um gênera de vida religiosa no século, o que não correspondia bem exatamente com a idéia de Colin.

Embora reconhecendo o valor desse modelo, e sem querer afasta1o, os padres maristas pracuram hoje retomar a vis~o de Colin que atribuia um papel à Ordem Terceira na edificaç~o da «nova Igreja”. A express~o e a inspiraç~o de Colin têm alcance profético para a Igreja e para a «nova evangelizaç~o” de hoje. Atualmente, os Padres têm ainda outras grupos novos e variados.

Podemos também considerar grupos aS$ociados. a outras congregações religiosas pr6ximas a n6s. Os Irm~os das Escolas Crist~s de La Salle falam de sua «experiência lassalista” cujas comunidades de Irm~os s~o o coraç~o e permanecem «a mem6ria fiel”.

Acham importante identificar e apresentar aos membros leigos da Familia Lassalista os traços carateristicos da «experiência lassalista”:

inspiraç~o evangélica, seu espirito de fé e de zelo, sua espiritualidade.

Os Irm~os acompanham os leigos da Familia em sua caminhada espiritual, reservando-Lhes um lugar para isso em suas comunidades educativas.

Um traço notavel do projeto da familia dos Irm~os de La Salle é sua atitude em face da grande diversidade dos grupos associados ao Instituto. Têm muitas associações, cada uma com seu valor pr6prio, mas n~o se situam todas no mesmo estagio de desenvolvimento.

Invocam-se certos critérios quando se trata de determinar quais os grupos que refletem a autêntica «experiência lassalista”; isso faz-se com prudência, n~o de maneira autoritaria e exigente, mas antes compreensiva dos contextos e das realidades do grupo, com atitudes de acolhida antes que de exclus~o. É uma atitude muito sabia essa:

a da boa vontade que respeita o valor intrinseco de cada grupo e que anima os Irm~os a pôr m~os à obra, a assumir a responsabilidade e a trabalhar no desenvolvimento desses grupos. Enquanto se espera, a fidelidade à «experiência lassalista” esta no centro das preocupações dos Irm~os.

Penso que podemos tirar praveito da inspiraç~o lassalista. A Familia Marista ja existe: s~o todas as pessoas que trabalham ativamente ao lado dos Irm~os, nas tarefas escolares e educativas, nos grupos de oraç~o, em outras atividades que estamos desenvolvendo, ou ainda as associações de pais de alunos. o Movimento Champagnat abre novas possibilidades. Devemos cuidar para que os regulamentos e a organização do Movimento, que sac alguma coisa nova, não sejam causa de desânimo para certos grupos que podem n~o estar prantos a abraçar suas estruturas por mais simples que sejam. As Constituições falam de nossa vida marista como uma caminhada; é justo que consideremos a Familia Marista sob o mesmo aspecto. Pareee-me que o Movimento Champagnat pode constituir uma etapa dessa caminhada que muitos de nossos grupos não atingiram ainda e que outros, talvez, nunca alcançarao. o Espirito não se restringe às idéias e age de muitas meneiras. o Movimento Champagnat é um modo, mas não é exclusivo, mesmo no seio da Familia Marista.

Estou também consciente do fato de que a Familia Marista engloba pessoas de todas as culturas, cada uma com seus dons, condicionãoa por sua historia passada e costumes. Em um pais, podera haver membros que preferem estruturas claras e bem definidas, enquadradas com certa disciplina; em outro, o grupo funcionara com mais eficacia com estruturas mais maleaveis.

Todas essas circunstâncias requerem bom sense e criatividade.

Não devemos «quebrar o caniço que verga, nem apagar a mecha que ainda fumega”, procuremos respeitar as culturas.

Prudência e flexibilidade sac certamente necessarias fJara encorajar e meter em relevo certas ações sem enfraqueeer a autenticidade da pertença do grupo ao Movimento.

Aiguns Irmãos conhecem os marianistas, congregação que abrange padres, irmãos e irmas. Sua própria existência é prova da força e das virtualidades dos grupos seculares, porque começaram a existir como movimento leigo, na França, pelo ana 18oo. Um dos grupos leigos iniciais tornou-se congregação religiosa, depois, pouco a pouco, tendeu a dominar o conjunto do movimento. Consagraram-se à educação e foi apenas em anos recentes que voltaram ao carisma original, a saber, a promoção e a formação dos leigos.

Sem dûvida, esse percurso historico influiu nos marianistas na criação e no desenvolvimento de suas Fraternidades marianistas, porque dão muita atenção à manutenção do carater leigo do Movimento. E justamente aqui a Virgem Maria é importante para esse movimente leigo, chamado a responder ao querer divino, participando na obra da redenção de toda a humanidade.

Cada um dos numerosos movimentos leigos e ordens seculares tem carater e espirito peculiares, derivados da familia religiosa em torno da quai se agrupou, modelando seus objetivos por sua experiência espiritual. Nessa ordem de idéias, gostaria agora de abordar alguns aspectos do Movimento Champagnat.

O ESPIRITO E A VIDA DO MOVIMENTO CHAMPAGNAT

Não vau repetir aqui o que estâ escrito nas grandes orientações do Movimento, jâ publicadas. Estimo que seja interessante desenvolver um pouco as noções de carisma, espiritualidade, missão e comunhao, que são os aspectos fundamentais do Movimento Champagnat.

Carisma

o termo carisma deriva do grego e significa dom gratuito. São Paulo o emprega no sentido de dom gratuito da graça de Deus. Em uma carta magnifica escrita aos religiosos em 1971, o papa Paulo VI empregava a palavra «carisma” ao falar da vida religiosa e também, ao mencionar a graça especial concedida aos fundadores e fundadoras de institutos religiosos. Indica uma experiência especial do Espirito Santo na vida dessas pessoas. Assim, ao falarmos do carisma do Bem-aventurado Marcelino Champagnat, nos referimos a essa experiência especial do Espirito Santo na vida de nosso fundador. Essa experiência, es sa graça foi a fonte de sua espiritualidade e animou seu zelo apost6lico. A mesma graça dâ um caráter distinto a nossa comunidade, os Pequenos Irmãos de Maria.

A regra suprema da vida religiosa, como de toda vida crista, é o seguimento de Cristo conforme ensina o Evangelho rEvangelica tes tificatio, 72), Dessa forma, todos os fundadores e fundadoras são seguidores do Evangelho. Todo carisma autêntico implica certo elemento de originalidade e iniciativa especial para a vida espiritual da Igreja.

A visão e a inspiração particulares que o fundador hauriu no EvangeIho, o acento especial que pôs sobre certos valores evangélicos, formam parte importante de seu carisma e es18o ligados com sua experiência do Espirito. No casa de Marcelino Champagnat, um exemplo muito claro é a consciência que ele possuia do amor mûtuo de Jesus e Maria e do amor que eles têm para conosco.

A Igreja ensina que o carisma dos fundadores, essa experiência do Espirito é confiada aos discipulos para que o vivam, o conservem, o aprofundem, o desenvolvam e o partilhem (Mutuae relationes, 11), Todo carisma comporta um poder de atração para que outros prolonguem essa mesma missão. Segue-se para nos, Irmãos, que partilhamos esse dom do Espirito Santo, que temos séria responsabilidade perante o Instituto, a Igreja e todo o Povo de Deus, no sentido de sermos fiéis a esse dom.

Em nossos dias, vemos de modo muito claro que existem leigos desejosos de compartilhar mais plenamente nosso espirito, nossa espiritualidade e o dinamismo de nossa vida, em sintese, o carisma do Bem-aventurado Marcelino Champagnat. A Igreja reconhece esse fato e prevê a possibilidade para os institutos religiosos de ter esse gênera de associação; insiste no fato de que as caracteristicas fundamentais de cada uma dessas associações sejam, antes de tudo, a fidelidade ao carisma do instituto religioso, depois, o direito e a obrigação deste para garantir a autenticidade do carisma.

Assim, pois, conforme dizia - em minha carta de apresentação do Movimento Champagnat, é uma graça e uma alegria para os Irmãos de ver o carisma de nosso fundador estender-se no coração das pessoas, fazendo brotar nelas novas fontes de vida. É bênção e alegria para nos, Irmãos e leigos todos juntos poder partilhar as mesmas riquezas espirituais e viver juntos essa aventura espiritual e apostolica que tanto nos eleva. É bênção e alegria sobretudo para os jovens, que sac o porvir da sociedade e da Igreja, poderem achar no Movimento Champagnat alguma coisa util e fecunda para seu crescimento humano e espiritual.

Encorajamos o desenvolvimento do carisma, em primeira lugar, entre os membras do Movimento Champagnat, sobretudo, suscitando-o em nossas vidas, por nossa fidelidade e esse dom, a essa graça. Somos também convidados a determinar alguns elementos particulares que o caracterizam: amor a Maria, mae e modelo, compaixao, zelo, simplicidade, espirito de famîlia, entusiasmo no trabalho, amor aos pobres, respostas praticas às necessidades dos carentes, cuidado especial pelos jovens. Sem duvida, o conjunto do carisma é maior que a soma das partes que o compoem, de qualquer forma, não se pode reduzi-lo a um roi de caracteristicas. o carisma é vivo na vida dos Irmãos; eles são, como diz tão bem o texto da experiência lassalista «a memoria e o testemuhho fiel”.

Espiritualidade

o Movimento Champagnat não é de maneira nenhuma, forma de viver a vida religiosa marista «no mundo”; é modo de viver a vida leiga no mundo. Um dos prablemas que dificultam a introdução dos ministérios leigos na Igreja é a tendência, em certos lugares, de clericalizar os leigos, como se os responsaveis da comunidade fossem «padres em miniatura”. No Movimento Champagnat, procuramos ajudar os leigos a descobrir e fazer a experiência da dignidade fundamental de todo cristão, vivendo em prafundidade sua vocação de leigo.

A espiritualidade tem que ver com nosso relacionamento com Deus e da maneira como esse relacionamento informa as outras relações essenciais (conosco, com os demais, com a natureza). Ha certos princîpios que sac basicos para toda espiritualidade crista, como, por exemplo, que nossas relações com Deus sac uma iniciativa divina, que Deus esta intima mente presente em nos pelo Espirito do Senhor Ressuscitado e que esta presente em nos tais como somos;

que nosso relacionamento com Deus é um processo em desenvolvimento, ou como se diz agora, uma caminhada. A respeito da espiritualidade dos leigos, é importante dar valor ao princîpio que Deus esta presente em nos, tais como somos. Esta presente em mim, tal como sou, nas circunstâncias precisas de minha vida de religioso consagrado. Esta presente nos leigos nas circunstâncias precisas em que a vida se desenrola. Este princîpio é importante e devemos animar as pessoas para que reconheçam a presença de Deus na vida cotidiana e não apenas em alguns instantes especiais que poderiam chamar-se «espirituais”. Lembram que insisti sobre a revisão do dia, que considera uma oração que ajudara os Irmãos a lembrar esse princîpio. A percepção da presença do Espirito em nossa vida do dia-a-dia é alguma coisa preciosa e de importância capital para a espiritualidade autêntica.

Para o leigo, a espiritualidade atinge o aprofundamento de seu relacionamento com Deus na historia pessoal de sua vida, o casamento e a familia, relacionamento com os outros, a amizade, o trabalho, os lazeres, as preocupações diarias, as realidades sociais que o envolvem. Para muitos, isso consiste em achar a presença de Deus e corresponder-Lhe, mesmo em um mundo fechado e caotico, em que sac impelidos por solicitações vindas de toda parte, por pressoes sociais que não Lhes deixam o tempo, de que n6s dispomos, para a reflexao. Que se pense nas jovens maes, por exemplo. É importante que saibam combinar vida e oração nos acontecimentos que se SUC8dem, nos momentos de desafio ou de tristeza profunda, nas horas de consolação e reconforto, nas alegrias e'nas dores, ao sobrevirem a incerteza, a tristeza, o perdão, a esperança e a gratidão. Assim, o leigo pratica o que alguns chamam a espiritualidade do cotidiano.

Dessa espiritualidade todos temos necessidade, como diz o trapista contemplativo, Thomas Merton:

“Muitas vezes poder-se-ia remediar a inércia e a antipatia que caracterizam a denominãoa “vida espiritual” de muitos cristãos, pelo simples respeito às realidades concretas da vida diaria, pelo respeito à natureza, ao corpo, ao trabalho, aos amigos do seu clrculo. Um falsa sobrenaturalismo que se imagina que o sobrenatural é uma espécie de reino platônico feito de realidades abstratas, completamente separadas do mundo concreto da natureza e opostas a ela, não é nenhuma ajuda para uma autêntica vida de meditação e de oração. A meditação não tem sentido e verdade se não for arraigada na vida. Espera firmemente que estejamos cada vez mais convencidos disso. Estamos, talvez, hoje na situação de citar como axioma de evangelização: que devemos evitar de estabelecer um fosso entre fé e cultura, entre fé e vida. Não é menos evidente que não devemos separar a oração e a vida.”
Faz pouco, em Roma, tive a felicidade de encontrar Patricia Jones, uma jovem de Liverpool engajada de tempo pleno como leiga naquela arquidiocese. Participou no Sinodo dos Leigos em 1987. Aprecia os Irmãos porque a Provincia de Melburne a convidou, na qualidade de h6spede internacional, no bem sucedido Festival Nacional da Juventude de 199o. Ao intervir durante o Sinodo afirmou:

“Nossa vida é o lugar em que as realidades sagradas e as realidades terrestres são inseparaveis, o lugar em que trabalhamos pelo Reino de Deus. Pediria que se afirme o valor dos inumeros pequenos meios, os multiplos pequenos gestos e as pequenas ações por meio das quais os leigos lutam no mundo para viver sua fé. Essa lu ta, com seus êxitos e fracassos, é a pr6pria vida da Igreja e uma esperança para o mundo.”
o documenta Christifldeles laici, que seguiu o Concilio, contém efetivamente esta «afirmação” que Patricia Jones fez. Ei-Ia, expressa de forma encantadora:

“Diante dos olhos da fé abre-se um espetaculo maravilhoso: o de tantos fiéis leigos, homens e mulheres que, precisamente em sua vida e atividades de cada dia, muitas vezes desapercibidas ou par vezes incompreendidas, ignoradas dos grandes da terra, mas consideradas cam amor pela Pai, stio os operarios que trabalham incansavelmente da vinha do Senhor, artifices humildes e grandes ao mesmo tempo - cam certeza pela poder graça de Deus- do crescimento do Reina de Deus no decarrer da histôria” (n? 17),

Coma essas palavras descrevem bem nossos pais e muitos leigos exemplares que conhecemos!

Para essa «espiritualidade do cotidiano”, a carisma traz a inspiração e ênfase que nos vêm de Champagnat: a percepção do amor de Deus par nos, nos acontecimentos da vida, a franqueza e a simplicidade que tornam nossos relacionamentos verdadeiros, a pratica do espirito de familia cam Maria, na qualidade de mae e modela, entusiasmo em nossa vida de trabalho e atenção para as necessidades dos outras, especialmente dos jovens.

o padre Ed. Keel, S.M., pensa que nossa teologia e espiritualidade mariais deveriam tomar mais em consideração a fato de que Maria era leiga, casada e mae de familia; ela entregou-se a um serviço de amor em beneficio de outrem, às vezes, doando-se pessoalmente coma na Visitação e em Cana. Esteve presente de modo significativo no ponta de partida da missão da Igreja no Pentecostes; proclamou sem subterfugios sua fé e esperança em face de uma situação politica de opressão (Magnificat). É Maria, leiga, e não Pedro sacerdote, que é a perfeita discipula de Jesus e arquétipo completa da Igreja. Não percamos de vista também a vida de familia en Nazaré, os anos de amor, esperanças partilhadas, alegria e sofrimento, a rotina e a arrastar dos acontecimentos ordinarios de todos os dias. Nossos membros leigos conhecem bem, par experiência, essa realidade.

o desenvolvimento de uma espiritualidade leiga marista exige reflexao e formação. Recordemos que esta mas , de alguma forma, no começo de um movimento nova e que temos muitas coisas par explorar e aprender. É evidente que esta mas diante de um desafio, mas, na essência, a tarefa é dos próprios leigos. o meio é a partilha e a caminho a seguir, a grupo. Levamos nosso espirito e espiritualidade, pomos em comum nosso amor a Maria e a Champagnat e nossas preocupações apostolicas, os membros leigos trazem sua espiritualidade, sua historia, suas experiências e desejo de participar desse dom. Gostaria de insistir sobre a importância desse conhecimento mutuo e dessa partilha, que constituirao uma experiência verdadeiramente enriquecedora para todos. É alguma coisa que não é sempre facil para nos, Irmãos, habituados que somos a nosso papel de professores; sera necessario tornarmo-nos também alunos. Conforme ja disse muitas vezes, temos muito que aprender dos leigos, sob o ponto de vista espiritual.

As situações variam consideravelmente de um lugar para outra e as pessoas estão em estagios diversos de progresso. Certa sensibilidade e juizo serac necessarios no tocante ao momento e à natureza da espiritualidade que seremos chamados a partilhar. Os que trabaIharam com adultos sabem quao importante é responder às necessidades reais do grupo, a fim de que nossa ação venha satisfazer um pedido e dê ao grupo a vontade de ir além e aprofundar-se.

Missão
É possivel que alguns membros leigos tenham necessidade de ajuda para que cheguem a compreender seu carater missionario. Muitas pessoas ainda compreendem que a vocação é sobretudo pessoal e tem um sentido individual; nãoa de espantar nisso, porque no passado, muitos movimentos transmitiam esse tipo de espiritualidade na Igreja, sendo levado a dar maior valor à salvação pessoal do que serem eles mesmos envia dos em missão. Consideram esse trabalho como incumbência dos padres, religiosos ou alguma elite no seio dos leigos. Nossos esforços para ampliar as perspectivas podem levar os membras do grupo não somente para um novo sentido da dignidade de seu chamado, mas igualmente a um reconhecimento mais clara do verdadeira «papel missionario” que exercem realmente em sua vida e torna-Ios capazes de se organizarem para es sa experiência.

Pode acontecer igualmente que, face ao surgirilento, de maneira informai, de muitos grupos ja existentes, tenhamos vistas muito estreitas a respeito da missão e do ministério do Movimento Champagnat. Muito leigos ingressaram numa associação com os Irmãos para ajuda-Ios, para colaborar com eles em certas tarefas: professores na faina do ensino, pais de alunos numa ampla panoplia de projetos visando a escola, alguns talvez pela oração que fazem por nos e pelo sucesso de nossa obra. Tudo isso tem um valor inestimavel e deve ser encorajado. Contudo, nossa concepç13o de miss13o e de serviço no seio do Movimento Champagnat é mais ampla e mais profunda do que isso.
Para todos os crist13os, religiosos ou leigos, assim como para a Igreja, a miss13o é unica, é a miss13o de Jesus Cristo: cumprir a vontade do Pai, realizar a unidade entre o Pai e a humanidade e a unidade entre os ho mens todos. Nossos membros leigos participam nessa miss13o de maneira idêntica. o Espîrito Santo enriquece a Igreja com diversos dons, dons para diferentes serviços. A vida religiosa é uma dadiva concedida a alguns membros da Igreja; o casamento é outro, e o celibato um terceiro. Esses dons e funções variadas na Igreja, S13o complementares. A vida do leigo, por exemplo, oferece possibilidades de serviço que n13o pode oferecer a vida religiosa. Assim, o Movimento Champagnat encoraja e anima os leigos da maneira que Lhes é adequada no serviço ao proximo e n13o simplesmente seguir esquemas de atividade apostolica própriamente marista.

Com efeito, certos leigos podem desanimar ao se tratar de ser membro, pelo fato de n13o compreenderem o carater apostolico do Movimento. Para a maioria dos leigos, seu apostolado começa na vida do casai e na famîlia; o mesmo acontece com o apostolado dos membros do Movimento Champagnat. Compreendem a presença da Igreja no mundo secular, ao tomar seu lugar na sociedade, ao dar testemunho no dialogo da vida cotidiana, ao buscar o bem de todos, por sua participaç13o na vida publica e social. Eis os domînios que consideramos essenciais como campo de aç13o apostolica de nossos membros leigos. Conforme dizia o cardeal Hume às vésperas do Sînodo de 1987:

“É muito importante explicar bem à nossa gente que a vocação e o papel dos leigos situam-se principalmente em assumir conscienciosamente as responsabilidades familiares, em portar-se bem todos os dias, no trabalho e na vida em sociedade.”
Ao falar no decurso de uma conferência organizada pelo conselho dos leigos, Dolores Leckey, sem duvida, uma das leigas catolicas mais conhecidas no mundo, dizia: «Dado que a famîlia é a express13o verdadeira da Igreja, é de se esperar que haja um ministério no seio dos lares dos fiéis. A oraç13o, a escuta, o conselho, a instrução, o culto e a devoção, as obras de misericordia, a identificaç13o dos dons dos membras, o apoio de uns aos outras, a preocupação com alguma necessidade humana, todas essas atividades ordinârias do cristão dependem do lar como uma autêntica Igreja doméstica.” Quanta verdade nisso!

Poderá acontecer que aigu mas pessoas, e mesmo grupos, desejem desempenhar um papel ativo no trabalho dos Irmãos e participar, de perto ou de longe, em nosso apostolado direto. Sem duvida, recordarao a carta recebida dos Animadores Maristas leigos das provincias espanholas: esse texto dizia do desejo ardente desse grupo de participar em nosso trabalho de formação crista. Existem grupos de professores em nossas instituiç5es maristas que ocupam um lugar especifico em nossa obra apost6lica. Leigos dão tempo e colaboração ao lado dos Irmãos no trabalho missionârio. Uma das esperanças que mais acarinho é de chegar a constituir um voluntariado leigo engajado em nossas «miss5es”. Os modos de participar nas tarefas apost61icas são numerosos e minha esperança é de vê-Ios crescer. Mas é preciso não esquecer que esse gênera de engajamento apost61ico não constitui condição essencial para fazer parte do Movimento Champagnat. Como não poderá deixar de ser, a pertença ao Movimento Champagnat reavivará nos membras a tomada de consciência da dimensão apost6lica de sua vida cotidiana e os ajudará a pramover caridade e solidariedade mais profundas. a mesmo sucederá com os membros idosos e doentes cujo papel especial a desempenhar será de contribuir por seus sofrimentos e oração à construção do Reino.

A opção preferencial pelos pobres faz parte de nosso carisma e deve ser um traço significativo da espiritualidade e da orientação apost6lica no seio do Movimento Champagnat. Conforme vem afirmado nas Constituiç5es, o amor aos pobres é um critério de autenticidade marista. Amando os pobres, soma fiéis a Cristo e ao fundador (C. 34), É de esperar que, pelo canal do Movimento, nossos membros desenvolvam a solidariedade para com os. pobres e achem novos campos de serviço em seu favor. Dessa forma, o Movimento os ajudará a responder ao apelo clara que vem da Igreja de hoje.

Estou convencido de que os motivos que atraem as pessoas para Marcelino Champagnat devem-se ao fato de ter sido homem da missão, de grande zelo, de muita ação, compreensivo para as necessidades espirituais e humanas, sempre pronto a socorrê-Ias sem medir esforços.

Ha pou cos meses, o papa João Paulo Il dirigiu-nos um apelo urgente para que tenhamos novo sentido de missão, os corações abertos ao Espirito Santo, a disposição de ser missionarios da mensagem da Boa Nova de Cristo {enciclica Redemptoris missioJ.

Expôs a importância do anuncio, também ressaltou que a primeira forma de evangelização é o testemunho. «A gente hoje deposita mais fé no testemunho do que no ensino, na experiência do que na doutrina, na vida e ação do que em teorias.” Realça que essa primeira forma é o testemunho de vida do cristão, da familia crista, da comunidade eclesial. Depois prossegue: «o testemunho evangélico que o mundo acha mais impressionante é a preocupação com as pessoas, a caridade para com os pobres, os fracos e sofredores. A generosidade demonstrada com essas atitudes e ações contrapoe-se ao egoismo humano. Levanta interrogações que levam para Deus e o Evangelho.

Comprometer-se com a paz, a justiça, os direitos humanos e sua promoção constitui também um testemunho do Evangelho quando são sinais do respeito para com as pessoas e dirigidos para seu desenvolvimento integral” (RM, 42J.

Comunhao

No coração do Movimento Champagnat acha-se a uniao entre os Irmãos e os membros leigos, pela nossa comunhao em Cristo. Não som os apenas bons amigos e bons colegas em nosso relacionamento; é algo de mais profundo, porque todos somos cristãos, participantes da vida do Espfrito e de um dom especial desse Espfrito, que é o carisma do Bem-aventurado Marcelino.

A comunhao, que é o elemento de base da experiência crista e marista, suscita a partilha comunitaria; na medida em que es sa partiIha trouxer encorajamento e impulso, para nos se tornara excelente maneira de aprendizagem. o Movimento prevê os momentos em que os grupos se encontram, momentos importantes para que a identidade do Movimento se afirme e para que a participação seja mais ampla. Devemos lembrar que, enquanto os membros dos grupos se tornam cada vez mais autônomos, incumbe-nos a responsabilidade de oferecer-Lhes a presença fraterna que os ajudara a acolher e incarnar neles o carisma cujos depositarios somos nos.

Como ressaltava antes, ao falar dessa participação de vida e espirito, é importante que compreendamos e que nos alegremos pelo fato dessa partilha ser reciproca. Da-se e recebe-se. Os bens obtidos saD comuns aos Irmãos e aos membros leigos. Muitos dentre n6s sabem muito bem quanto lucramos com isso.

Sempre tivemos em grande estima a abertura, a amizade, a acoIhida, a simplicidade, a compaixao, a preocupação pelos outros, virtudes caracteristicas de nosso espirito de familia. Importa que todos os Irmãos acolham com calor os membros leigos da Familia Marista, que todos, sem distinção de idade, tragam seu tijolo para a construção dessa comunhao que é o coração e a alma do Movimento Champagnat.

Havera momentos em que sera proveitoso reunir os grupos em vista de se comunicarem as experiências. Relações de todo gênero contribuirao grandemente à edificação do Movimento. Devem-se prever animadores em nivel provincial ou nacional bem como certa colaboração com a Administração geral. Contudo, é preferivel que as disposições estruturais secundarias sejam estabelecidas como resposta a necessidades reais, verdadeiramente sentidas pei os membros, em nivel local.

Fica subentendido, prezados Irmãos, que o Movimento Champagnat não quer, de forma alguma, ser um movimento elitista. Sabem muito bem o que o padre Champagnat teria pensado num casa desses. o Movimento Champagnat é uma proposta feita a todos sem distinção, oferecendo as mesmas riquezas e possibilidades. o Movimento aparece em resposta a uma aspiração da gente de hoje, e como ja expressei muitas vezes, um meio de desenvolver a espiritualidade e o espirito de missão entre os leigos. Com o tempo, poderemos ser levados a abrir outras perspectivas, que correspondam a novas visoes que aparecem na Igreja: por exemplo, o ca rater ecumênico que poderia ter o Movimento Champagnat.

É importante também que este movimento que, é desejado como um serviço oferecido aos membros da Familia Marista, não se tome em hip6tese alguma, causa de desânimo para alguns de seus membros que acham maior satisfação na associação e colaboração atuais com os Irmãos. Aiguns não se sentirao chamados a juntarem-se ao Movimento Champagnat; não deverao sentir por causa disso, que este os exclui ou que n~o façam men os parte da Familia Marista.

Devemos, portCinto, dar prova de tacto e de especial sensibilidade ao inaugurar o Movimento Champagnat. Nesse sentido, é ainda de maior importância que evitemos de entreter no espirito o conceito de elites, de pertença mais autêntica. A resposta a este problema não se expressa em formulas; repousa em seu bom senso, na preocupação e respeito que tiverem para com todos os que, de diversas maneiras, desempenharem um papel a nosso lado.

Jâ me referi à comunhao em Cristo e aos laços de uniao que saD mais amplos do que o Movimento Champagnat. Este não pretende formar um gueto, mas comunhao com a Igreja. A natureza dos elos de ligação com a Igreja dependem das situaç5es. o que se preconiza é um clima de abertura e colaboração com ela.

o FUTU RO

Receberam o documenta sobre o Movimento Champagnat, aprovado pelo Conselho Gerai. o certo é que, embora muitos leigos tenham sido consultados e tenham participado na redação final do documento, grande parte do texto foi obra dos Irmãos. Todos compreendemos que o documento «definitivo” é a vida que o redigirá, escrito com o coração dos leigos, sua fé, experiência vivida da espiritualidade de Champagnat. Este modesto documenta não constitui senão as grandes linhas, os primeiros passos num caminho que a Familia Marista terá de percorrer no porvir. Vivendo-o, os leigos contribuirao para aprofundar e ampliar a intuição original e, estou persuadido de que através da visão e da experiência deles, nos Irmãos, chegaremos a uma compreensão mais profunda do carisma de nosso fundador no coração da vida crista.

Não posso deixar de pensar que essa caminhada que iniciamos marca um momento especial da historia, com a perspectiva da redescoberta do pa pei do leigo na Igreja, que não somente virá para robustecê-Ia em seus esforços para a «nova evangelização”, mas a ajudará a tornar-se mais simples, mais conforme o Evangelho. Se isso acontecer, seremos mais aptos para edificação de uma nova sociedade, aquilo que o papa João-Paulo Il chama a virtude crista da solidariedade, desenvolvendo assim a «civilização do amon). Conseguiremos esse objetivo sendo generosos, de coração aberto, à semelhança de Champagnat, ho mens e mulheres cheios de alegria apostolica, ardorosos, pelo Reino. Dizia recentemente a um grupo de Provinciais:

«Prezados Irmãos, sejam pessoas repletas de alegria apostolica, ardentes pela causa do Reino. Não é alegria dependente de disposições psicologicas ou fatores externos. É fruto do Espirito Santo. Rezemos para que estejamos cheios de jubilo apostolico e grande ardor durante esses dias... No coração de nossas vidas esta o amor... Se o amor for forte, então seremos alegres, ardorosos, inflamados pela causa da missão, criativos e corajosos em nosso encargo.”
Aprecio muito este testemunho de uma mae catolica:

“Cresci durante a segunda guerra mundial em Londres e, depois de uma noite de bombardeios, podiam-se ver as lojas com as vitrines protegidas com pranchas, às vezes seriamente danificadas, mas sobre elas havia sempre o mesmo letreiro: “Aberta como de costume”. Creio que o Cristo esta dizendo isso a mim, a nós todos, neste fim do século vin te. Vamos sempre em frente. Temos um dom inapreciavel, a fé. Temos o cristianismo, o Verbo feito carne. Prossigamos no esforço de levar a boa nova aos pobres tão numerosos no mundo de ho je. Eis o que desejo continuar fazendo, como catôlica, no decorrer deste decênio, sem grandes pretensoes, mas em nome de Jesus de Nazaré, levando a esperança a um mundo que tanto necessita dela.”
Possam estes sentimentos ser os nossos, no momento em que, pelo Movimento Champagnat da Famflia Marista estamos colocando a serviço dessa missão de amor os dons melhores e mais fecundos de que somos depositarios.

Neste momento da vida do Movimiento exige de nos tarefas e responsabilidades especiais: encorajamento, acompanhamento, formação e dialogo. Consideramos o tempo que nos separa do proximo Capitulo geral de 1993 como um tempo de ensaio que nos permitira adquirir novas experiências que servirao, por sua vez, para a reflexao que então sera realizada.

Colocamos o Movimentos nas maos de Maria. Nossa Familia Marista se agrupa em torno de seu nome e podemos estar certos de que ela se alegra com os esforços que fazemos para associar de mais de perto os leigos com nossa vida e missão. Embora nosso projeto de Familia seja maravilhoso não sera sempre facil, como qualquer mae poderia afirmar. Rezemos para que nossa Boa Mae tome este Movimento sob sua proteção especial e que conceda a todos os membros leigos fazer a experiência do amor e da proteção que ela jamais cessou de nos mostrar desde os dias de La Val la. Possam nossos esforços sem conta para a promoção do Movimento Champagnat ser uma homenagem à Virgem.

Deixo-os nos Corações de Jesus, Maria, José e Marcelino.

Fraternalmente,

Ir. Charles Howard Superior geral
